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PREFÁCIO

Começo este prefácio agradecendo aos autores pela oportunidade 
de ler e refletir sobre os importantes e relevantes temas apresentados 
na obra. Tais temas, aliás, desafiaram-me a pensar sobre minha prática 
docente como professor de História, incluindo a educação a distância. 
O e-learning (aprendizagem em ambientes virtuais) integra a realidade 
da educação contemporânea, e os autores, nesta obra, lançam luz sobre 
questões pedagógicas e de gestão institucional. A dimensão pedagógica 
e a gestão precisam estar em sincronia, de modo a oferecer o suporte ne-
cessário ao trabalho dos professores e mediadores pedagógicos. Assim, 
seguem algumas percepções de um professor de História que parabeniza 
os autores pelo trabalho apresentado neste livro.

Vivemos em um período complexo em que as tecnologias emergen-
tes têm redefinido e desafiado o pa norama educativo ampliando ou 
questionando a forma como aprendemos, ensinamos e, principalmen-
te, comunicamos. Noutro viés, as ferramentas com inteligência artificial 
têm auxiliado ou monopolizado a construção de saberes. Então, como 
podemos fazer um uso assertivo, didático e seguro destes modos de ope-
ração e instrumentos digitais na educação? Sem dúvida, não existe uma 
resposta definitiva. Logo, esta obra, “Temas de Tecnologias Emergentes 
na Educação: Inovação e Liderança em E-Learning”, convida o leitor a 
refletir sobre os caminhos tomados pela educação no século XXI, assim 
como, sobre os novos paradigmas e desafios do ensino-aprendizagem. 
Que, a meu ver, também são desafios de atenção, escuta, liderança e 
ges-tão, esta última em seu mais amplo significado.

Estas incitações, certamente intensificadas p ela pandemia do Co-
vid-19, caracterizada por lives e com conteúdos armazenados em plata-
formas digitais, permanecem atualizadas e atravessadas por debates nas 
mais diversas áreas como a Educação, a Psicologia, o Direito, a Sociologia, 
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a História, entre outras. Porquanto, as mudanças históricas tornam-se 
muito mais precipitadas frente a contextos extremos onde a transfor-
mação da cultura e do cenário econômico são causadas por grandes rup-
turas no cotidiano, como guerras e pandemias.

O mundo tem mudado de forma acelerada como reflexo dos 
cenários extremos, porém, existem instituições e profissionais que se 
empenham para que todas as mudanças sejam responsáveis e resultem 
em melhorias sociais. Professores e pesquisadores que apontam cami-
nhos, narram experiências e contribuem para uma percepção crítica e 
um acesso democrático do cenário tecnológico da contemporaneidade. 
É nesse viés que os autores apresentam nesta obra os seus aportes e as 
suas contribuições para uma práxis educativa comprometida com o de-
senvolvimento da sociedade.

No primeiro capítulo, “A influência da Liderança Tecnológica na Ges-
tão Educacional e no Ambiente E-learning”, de Magali Dela Bruna No-
ronha e Milena Francisco da Silva, apresenta-se um panorama sobre a 
influência da liderança tecnológica dos gestores educacionais no ensino 
e no desempenho dos estudantes em ambientes e-learning. A aborda-
gem das autoras considera o papel e o protagonismo do líder na gestão 
educacional, bem como a importância da infraestrutura e da formação 
continuada nas instituições.

No segundo capítulo, intitulado “A Inteligência Artificial e a Educação a 
Distância”, Lucicleide da Silva Santos, Aldecy dos Santos Silva e Meryellen da 
Gama e Silva dos Santos discutem o uso da Inteligência Artificial na Educa-
ção a Distância, considerando seus desafios e possibilidades. Uma desvanta-
gem apresentada no texto é a fragilização do pensamento crítico, problema 
associado à busca por respostas em ferramentas de IA e ao rechaço a leituras 
mais demoradas e complexas. Por outro lado, uma vantagem apontada pelos 
autores é a possibilidade de personalizar conteúdos conforme a realidade de 
cada discente. Além disso, elas debatem o papel dos professores e dos alunos 
na educação a distância. É certo que cada agente deve ter claro o seu papel 
para cumpri-lo com clareza e responsabilidade.
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O terceiro capítulo, “Gestão Educacional no Ambiente E-learning: 
Um Recorte dos Desafios do Gestor em Cursos Superiores EaD”, de Li-
diane Maria da Silva Trajano e Cícero da Trindade, aborda a importância 
e os desafios do profissional de gestão nas instituições de ensino e sua 
atuação no e-learning, sobretudo diante das mudanças no cenário edu-
cacional contemporâneo cada vez mais complexo.

O quarto capítulo, “O Papel do Gestor Educacional e o Ambiente E-le-
arning”, de Rejane de Azevedo Batista Eleutério, problematiza o papel 
do gestor educacional na seleção de ambientes de e-learning como ação 
fundamental para a efetivação da educação a distância, possibilitando 
aos discentes uma educação segura e uma aprendizagem significativa. 

Por fim, o quinto capítulo, “Estudos Reflexivos e Aportes sobre a Atua-
ção do Gestor Educacional Contemporâneo”, de Lídia Maria Pache Demar-
co, analisa as transformações sociais e seus impactos na gestão educacional 
em ambientes e-learning, destacando as novas funções e responsabilida-
des do grupo gestor frente aos modelos híbridos e às tecnologias. Com 
base em estudos reflexivos de abordagem qualitativa e pesquisa bibliográ-
fica, o capítulo evidencia a necessidade de o gestor ser um aprendiz contí-
nuo, qualificando suas práticas, fortalecendo a equipe e compartilhando 
resultados em uma perspectiva democrática, crítica e social.

Estes foram alguns apontamentos sobre a obra. Certamente, ela contri-
buirá para uma educação e uma gestão mais reflexivas, dialógicas e críticas 
e, sobretudo, para uma liderança que exerça uma escuta ativa e compreen-
da a educação como um elemento humanizador. Desejo uma boa leitura!

Santa Rosa, novembro de 2025. 
Prof. Dr. Jeremyas Machado Silva 

Mestre (PUCRS) e Doutor (UPF) em História. Professor nos cursos de Administração, Direito, 
Enfermagem, Marketing e Psicologia nas Faculdades Integradas Machado de Assis, no curso de 

História EaD e no PPGCH da Universidade Federal do Pampa e no Colégio Salesiano Dom Bosco.
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A INFLUÊNCIA DA LIDERANÇA TECNOLÓGICA 
NA GESTÃO EDUCACIONAL E NO AMBIENTE 

E-LEARNING

Magali Dela Bruna Noronha¹ Milena Francisco da Silva²
¹ Mestra em Tecnologias Emergentes em Educação pela MUST University/EUA (2025). Especialis-
ta em Educação Infantil e Séries Iniciais pela Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de Cascavel 
(UNIVEL). Graduada em Pedagogia com habilitação em Orientação Educacional pela Universidade 
Estadual de Santa Catarina (UDESC). Professor efetivo da Secretaria Municipal de Educação de Flo-
rianópolis. E-mail: magalinoronha@gmail.com. ORCID: https://orcid.org/0009-0000-0454-9752

² Mestra em Tecnologias Emergentes em Educação pela MUST University/EUA (2025). Especialista 
em Educação Especial e Inclusiva e Psicopedagogia pela (UNIBF).  Graduada em Pedagogia pela (UNI-
NASSAU). Analista em Gestão Educacional na Secretaria de Educação do Estado de Pernambuco. 
E-mail: milenafrancisco04@gmail.com ORCID: https://orcid.org/0009-0001-7943-7453

RESUMO: O estudo analisa a influência da liderança tecnológica dos gestores educacionais no 
ensino e no desempenho dos estudantes em ambientes e-learning. Com abordagem qualitativa, 
de natureza bibliográfica, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo para analisar artigos cientí-
ficos selecionados. Os resultados demonstram que a atuação do gestor educacional, quando pau-
tada por competências digitais e práticas colaborativas, é decisiva na mediação pedagógica e na 
integração de tecnologias nos processos de ensino-aprendizagem. Ambientes virtuais de apren-
dizagem, ferramentas colaborativas e plataformas de videoconferência são destacadas como re-
cursos eficazes, desde que acompanhadas por planejamento, formação docente e infraestrutura 
adequada. Conclui-se que a liderança tecnológica contribui para práticas pedagógicas inovadoras 
ao ampliar o acesso e fortalecer a cultura digital na escola, sendo essencial para transformar de-
safios em oportunidades de aprendizagem.  O estudo reforça a importância de políticas públicas 
e formação continuada para consolidar modelos de gestão escolar alinhados à cultura digital.

Palavras-chave: Gestão educacional; Liderança tecnológica; Ambientes Virtuais de Aprendi-
zagem; Tecnologias digitais em educação; E-learning.

INTRODUÇÃO

O estudo aborda a importância do gestor educacional na mediação 
do processo de ensino-aprendizagem no contexto de ambientes e-lear-
ning, trazendo concepções de gestão educacional em meio à moderni-
dade digital.

A temática é relevante para o contexto das unidades de ensino que 
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ofertam cursos híbridos ou à distância, pois o fenômeno educacional 
e-learning amplia o campo de atuação da gestão educacional, uma vez 
que o papel do gestor não é meramente administrativo, este também 
deve criar estratégias para a integração e inclusão do público à proposta 
e-learning, direcionando o olhar da gestão para os interesses e neces-
sidades dos docentes e discentes que utilizam o ambiente e-learning. 
Neste sentido, refletiremos sobre as relações entre gestão e práticas de 
liderança que contribuem para melhor aproveitamento desses recursos.

O aprendizado por e-learning provoca uma descentralização na 
forma de interagir com a instituição educacional, ao mesmo tempo que 
exige maior observância sobre as rotinas de seus usuários. Portanto, é 
necessário aplicação de estratégias que contemplem o acompanhamen-
to. Nesta perspectiva, o objetivo geral do estudo foi analisar como a lide-
rança tecnológica dos gestores influencia a eficácia do ensino dos profes-
sores e, consequentemente, o desempenho dos estudantes.

A partir das discussões e leituras acerca do tema, a pergunta de pes-
quisa que orientou este estudo foi: de que maneira a liderança tecnológi-
ca dos gestores educacionais impacta a eficácia do ensino e o desempe-
nho dos estudantes em ambientes e-learning? 

O estudo foi estruturado em três partes principais. A primeira, in-
titulada ‘A atuação do gestor educacional: desafios e oportunidades na 
melhoria do ensino-aprendizagem’, que analisa o papel do gestor educa-
cional e os desafios que enfrenta na implementação de práticas de ensi-
no. A segunda parte, ‘A dinâmica do ambiente e-learning’, que investiga 
as características e aplicações dos ambientes virtuais de aprendizagem, 
destacando sua importância como ferramenta de ensino. A terceira e úl-
tima parte, ‘Exemplos de tecnologias e ferramentas no ambiente e-lear-
ning e seus impactos na gestão educacional’, que identifica os exemplos 
práticos de tecnologias e ferramentas utilizadas no e-learning, assim 
como seus impactos na gestão educacional.
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Portanto, o estudo forneceu uma visão sobre a importância da lide-
rança tecnológica dos gestores educacionais e a influência das tecnologias 
digitais no ensino, estimulando futuras pesquisas sobre o tema para apro-
fundar o conhecimento e aprimorar práticas educacionais em e-learning.

METODOLOGIA

	 A metodologia desta pesquisa foi delineada a partir de uma pes-
quisa bibliográfica, conforme descrito por Gil (2009), que envolve a aná-
lise de obras e artigos científicos relevantes sobre o tema. Optou-se por 
uma abordagem qualitativa de caráter exploratório, que se caracteriza 
pela valorização dos aspectos subjetivos, contextuais e interpretativos 
dos dados. Para isso, recorreu-se à técnica de análise de conteúdo, com o 
intuito de analisar os discursos presentes na literatura selecionada, ofe-
recendo fundamentos teóricos que contribuem para a compreensão e 
resposta ao problema do estudo.

O estudo contempla a área de gestão e tecnologias educacionais, con-
duzido por meio de uma abordagem qualitativa, de natureza bibliográ-
fica, fundamentada na análise crítica de obras e artigos científicos rele-
vantes ao tema. A escolha metodológica visou compreender, de forma 
interpretativa e contextualizada, o papel da liderança tecnológica na ges-
tão educacional em ambientes e-learning, cujos autores incluem: Almei-
da et al. (2025) que explora o papel do professor no ambiente de  apren-
dizagem; Cunha et al. (2020) que debate a importância do e-learning 
como forma de inovação educacional; Nascimento e Chiusoli (2019) que 
identifica os principais desafios do gestor de  uma  escola  pública  mu-
nicipal; Freires et al. (2024) que analisa os desafios e oportunidades sob 
a perspectiva da gestão escolar; Queiroz et al. (2024) que reflete sobre 
o papel do gestor e o ambiente e-learning; Rodrigues et al. (2024) que 
analisa  responsabilidades e desafios do gestor no ambiente e-learning; 
e Lück (2012) que aborda em seu livro a liderança em gestão escolar.
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A escolha metodológica se justifica pela necessidade de compreender 
os fundamentos teóricos que embasam o fenômeno investigado, possi-
bilitando a construção de uma base sólida para a análise crítica. Foram 
estabelecidos como critérios de inclusão: publicações disponíveis em 
língua portuguesa, com acesso gratuito e completo para leitura e down-
load, alinhadas com as palavras-chave: Gestão educacional; Liderança 
tecnológica; Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs); Tecnologias 
digitais; E-learning. Foram excluídos os materiais que não abordavam 
diretamente gestão e tecnologias educacionais, bem como não apresen-
tavam conexão com os objetivos da pesquisa.

Os dados foram analisados em duas fases a partir de uma perspec-
tiva teórica, buscando integrar e dialogar com os referenciais teóricos 
selecionados. A primeira leitura preliminar, objetivou a seleção dos ma-
teriais mais relevantes para o estudo. Na sequência, a leitura completa 
dos textos escolhidos, conforme critérios de inclusão, envolveu a identi-
ficação de categorias analíticas emergentes, estabelecendo relações entre 
os autores para construir argumentos consistentes. Ao longo desse pro-
cesso, foram identificadas noções recorrentes e exemplos de aplicação, as 
informações pesquisadas foram organizadas em subcapítulos. Assim, a 
metodologia adotada não apenas orientou a seleção e interpretação dos 
dados, mas também contribuiu para a formulação de reflexões críticas 
sobre o papel das tecnologias digitais na prática pedagógica e na forma-
ção docente.

Entre as limitações do estudo, destaca-se a ausência de fontes primá-
rias, uma vez que não houve coleta direta de dados dos sujeitos profes-
sores e gestores educacionais no contexto supracitado, mas não invalida 
a contribuição teórica do estudo. 
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A ATUAÇÃO DO GESTOR EDUCACIONAL: DESAFIOS 
E OPORTUNIDADES NA MELHORIA DO ENSINO-
APRENDIZAGEM

A escola possui um papel fundamental na sociedade, e o gestor edu-
cacional tem em suas mãos o poder de dirigir a instituição de ensino 
conforme o regime escolar, além de fazer a ligação escola-comunidade 
(Nascimento; Chiusoli, 2019). Com isso, este capítulo explorou os desa-
fios e oportunidades da atuação profissional do gestor educacional en-
quanto mediador do processo de ensino-aprendizagem.

Sobre o papel dos gestores educacionais, Lück (2012) explica que o 
trabalho desses profissionais se assenta, principalmente, sobre sua ca-
pacidade de liderança, isto é, de influenciar a atuação de pessoas (pro-
fessores, funcionários, estudantes, pais e responsáveis) para a efetivação 
dos objetivos educacionais da escola. No entanto, a liderança deve fazer 
parte da vivência de qualquer profissional que desempenha função de 
gestão de pessoas.

Queiroz et al. (2024) comentam que o gestor educacional é espe-
cialista e responsável por direcionar os procedimentos que a instituição 
seguirá desde o planejamento até a execução de ações, incluindo tanto a 
gestão de pessoas quanto os objetivos educacionais.

Os desafios enfrentados pelos gestores educacionais são amplos e com-
plexos. Dentre os principais, destaca-se a necessidade de conciliar a gestão 
administrativa com a pedagógica, garantindo que ambas estejam alinha-
das e contribuam para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem. 
Além disso, a gestão de conflitos, a resistência às mudanças, e a necessida-
de de atualizações são desafios que requerem atenção contínua.

A escola, como um microcosmo da sociedade, reflete diversidades 
e desigualdades que advém das comunidades. Contudo, o gestor deve, 
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portanto, lidar com essas questões de forma sensível e inclusiva, promo-
vendo um ambiente escolar equitativo e acolhedor. A liderança democrá-
tica e participativa é fundamental para engajar a comunidade escolar na 
busca por soluções conjuntas e eficazes.

Por outro lado, as possibilidades na atuação do gestor educacional 
são vastas e promissoras. O gestor bem preparado pode promover prá-
ticas transformacionais   a partir da cultura de colaboração, inovação e 
excelência. A implementação de projetos pedagógicos inovadores, a uti-
lização de tecnologias educacionais e o incentivo à formação continuada 
de professores são algumas das estratégias que podem ser adotadas para 
melhorar a qualidade do ensino-aprendizagem.

Na perspectiva do ensino e-learning, além de mobilizar o acesso e 
permanência dos estudantes em cursos, o gestor educacional também 
deve fornecer orientações para o desenvolvimento dos estudantes. Logo, 
sua responsabilidade passa a avaliar o ambiente e suas condições numa 
proposta que atenda a todos (Queiroz et al., 2024).

Além disso, a criação de parcerias com a comunidade, empresas pri-
vadas e outras instituições pode trazer recursos e oportunidades adicio-
nais, ampliando o leque de possibilidades educativas para os estudantes. 
A participação ativa dos pais e responsáveis também pode ser um fator 
decisivo para o sucesso escolar, e o gestor tem o papel de mediar e incen-
tivar a colaboração.

Portanto, o papel do gestor educacional é crucial para o bom funcio-
namento da escola e para a qualidade do processo de ensino-aprendiza-
gem. Embora os desafios com tecnologias sejam muitos, o gestor eficaz 
deve possuir habilidades de liderança, ser capaz de gerir conflitos, pro-
mover a inovação e engajar a comunidade escolar de forma democrática 
e participativa. 
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A DINÂMICA DO AMBIENTE E-LEARNING

A função da escola é influenciada por novas tecnologias, essas mu-
danças fazem com que modelos tradicionais de gestão educacional fi-
quem ultrapassados. Para Alonso (2003) a administração escolar tem 
sido criticada nos últimos anos, necessitando de revisões dos seus signi-
ficados, pois o autoritarismo advindo de modelos antigos de gestão não 
cabe ao espaço educacional atual.

As mudanças que ocorrem na sociedade moderna, fazem com que os mode-
los tradicionais de ensino não sejam as únicas formas de acesso e permanência.

Cunha et al. (2020) comentam que para que há muitas maneiras de 
integrar atividades presenciais, com atividades criadas para o computa-
dor, e assim, é possível lidar com diferentes tipos de estudantes. Hoje, 
devemos compreender que o foco da gestão educacional deve estar na 
aprendizagem dos estudantes, nas transformações sociais e competên-
cias que ocorrem a partir desta formação. Afinal, qual é a sociedade que 
se deseja construir?

Neste processo, a escola dotada de função social, sofre uma sobrecarga 
do contexto social que está inserida, devendo aos gestores, fortalecer a ges-
tão participação e colaboração nas práticas de aprendizagem que se dão no 
ambiente e-learning, pois as novas tendências sociais, econômicas e tecno-
lógicas exigem das instituições de ensino novas atribuições e contribuições.

Freires et al. (2024) comentam que o e-learning foi desenvolvido 
para fornecer flexibilidade, facilidade e personalização no processo edu-
cacional. A partir da evolução tecnológica, essas vantagens foram am-
plificadas gradativamente, tornando-o uma ferramenta formativa tanto 
para estudantes e professores.
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Ademais, o ambiente de aprendizagem tecnológico tem sido ampla-
mente explorado como uma abordagem inovadora para promover a 
educação moderna. Este ambiente envolve o uso de tecnologias digitais 
e ferramentas de informática para apoiar o processo de ensino-aprendi-
zagem. Nesse contexto, o ambiente de aprendizagem tecnológico é con-
cebido como um espaço virtual que proporciona interações significativas 
entre estudantes, professores e recursos educacionais (Almeida et al., 
2024). Dessa forma, ele promove uma educação mais dinâmica, rompen-
do barreiras geográficas.

Cunha et al. (2020) comentam que, o ensino e-learning deve for-
necer uma proposta de acordo com as necessidades, disponibilidade e 
ritmo de cada aluno, não importando em qual momento o estudante 
acessa a internet, o objetivo é uma aprendizagem facilitada sem restri-
ções de tempo ou espaço físico, para que todos possam aprender.

Isto ajuda o ensino no sentido de adaptações às necessidades dos 
estudantes e no acompanhamento do progresso de estudo por parte 
dos professores. Portanto, o ambiente e-learning se caracteriza por sua 
flexibilidade, acessibilidade e capacidade de proporcionar uma apren-
dizagem personalizada e interativa, podendo ser utilizado em diversas 
modalidades educacionais, desde cursos on-line a cursos híbridos. Além 
disso, o e-learning facilita o acesso aos conteúdos, permitindo que estu-
dantes tenham acesso às informações mais recentes.

Segundo Queiroz et al. (2024) um ambiente e-learning tanto pode 
ser para cursos presenciais, híbridos ou à distância, pois a internet é um 
meio de acesso ao conteúdo e ao professor mediador do processo de en-
sino-aprendizagem, já o professor, pode combinar várias metodologias, 
tecnologias e mídias digitais para atender às necessidades dos estudantes.

Entretanto, para que o ambiente e-learning seja efetivado, é funda-
mental que os gestores educacionais desempenhem um papel ativo na 
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sua implementação e manutenção. Eles devem garantir que as platafor-
mas utilizadas sejam de fácil acesso e uso, promover a formação con-
tinuada de professores para o uso dessas tecnologias, e assegurar que 
todos os estudantes tenham acesso aos recursos necessários. 

Para Rodrigues et al. (2024) em ambientes e-learning, os gestores 
educacionais têm muitas responsabilidades, como:  a implementação e 
manutenção das plataformas de e-learning, a formação e apoio aos pro-
fessores e a garantia da qualidade do conteúdo educacional.

Ademais, os gestores precisam estar atentos às necessidades específi-
cas de sua comunidade escolar, sugerindo adaptação de ferramentas de 
ensino para melhor atender às necessidades. De acordo com Queiroz et 
al. (2024) sobre o ambiente e-learning, o gestor com sua equipe deve 
refletir como estruturá-lo, isso inclui o que disponibilizar, os meios de 
comunicação serão usados, e principalmente, como avaliar o processo 
para fornecer feedbacks.

Assim, o ambiente e-learning representa uma poderosa ferramenta 
de ensino-aprendizagem que, quando bem gerida, pode potencializar o 
processo formativo. Já a atuação eficaz de gestores educacionais é alta-
mente relevante para a superação de desafios pertinentes a esta moda-
lidade de ensino.

EXEMPLOS DE TECNOLOGIAS E FERRAMENTAS 
NO AMBIENTE E-LEARNING E SEUS IMPACTOS NA 
GESTÃO EDUCACIONAL

Gestores imbuídos do propósito de transformação social, do exercí-
cio da cidadania e da democracia, preconizados na filosofia educacional, 
deixam de ser vistos como produto formal no espaço administrativo 
educacional, e passam a ser vistos como processo de construção a ser 
conquistado todos os dias.
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Sendo assim, a gestão educacional está diretamente vinculada à demo-
cratização e a garantia de participação de todos os envolvidos nas práticas 
formativas, que também envolve o docente no processo decisório. Portan-
to, o gestor de forma consciente e responsável é aquele que promove ações 
articuladas, conjuntas e atuais na busca da qualidade do ensino. 

Como exemplo prático de tecnologias e ferramentas no ambiente e-le-
arning, pode-se citar o uso de plataformas de gestão de aprendizagem 
(LMS) como o Moodle e o Google Classroom. Estas plataformas per-
mitem que professores organizem conteúdos, acompanhem o progresso 
dos estudantes e promovam interações em tempo síncrono. Além disso, 
ferramentas de videoconferência, como Zoom e Microsoft Teams, têm se 
tornado essenciais para a realização de aulas síncronas, permitindo a co-
municação direta entre professores e estudantes, mesmo que à distância. 
A utilização de ferramentas colaborativas, como Google Docs e Padlet, 
também facilita o trabalho em grupo e a interação entre estudantes.

De acordo com Rodrigues et al. (2024) o gestor deve escolher as me-
lhores plataformas digitais disponíveis para um ambiente de aprendiza-
gem à distância, pois é essencial garantir um e-learning eficaz e inclusivo.

A gestão educacional, portanto, precisa estar atenta à implementa-
ção e ao uso eficaz dessas tecnologias, em contrapartida, gestores devem 
ser capacitados para liderar essa transformação digital, proporcionando 
formações continuadas em serviço para os professores e garantindo que 
todos os membros da comunidade escolar estejam alinhados com as fer-
ramentas disponíveis. Dessa forma, a instituição consegue não apenas 
integrar as tecnologias, mas também criar um ambiente de inovação e 
melhoria para o ensino.

De acordo com Freires et al. (2024) é possível constatar o impacto do 
e-learning na qualidade da aprendizagem, o uso de tecnologias digitais 
melhora o processo de aprendizagem.  Assim, esses impactos estão rela-
cionados à quantidade de acessibilidade às tecnologias.
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Além disso, a instituição deve investir em infraestrutura tecnológica 
adequada, garantindo acesso à internet de qualidade e dispositivos su-
ficientes para todos os estudantes e professores. A gestão eficiente dos 
recursos tecnológicos é crucial para assegurar que todos os estudantes 
tenham igualdade de oportunidades no acesso ao ensino digital. Isso 
inclui a manutenção regular dos equipamentos, a atualização das pla-
taformas utilizadas e o suporte técnico para sanar problemas de acesso.

De acordo com Cunha et al. (2020) a reorganização de projetos, es-
paços e técnicas permitem que cada estudante aprenda no seu ritmo, 
sendo este um movimento que visa promover mudanças nos modelos 
institucionais convencionais.

Assim, o impacto das tecnologias e ferramentas no ambiente e-le-
arning se reflete diretamente na gestão educacional. Gestores que abra-
çam a liderança digital e promovem uma cultura de inovação tecnológica 
conseguem transformar a experiência de ensino-aprendizagem, tornan-
do-a mais dinâmica e eficaz. O resultado é uma comunidade escolar en-
gajada e preparada para os desafios da modernidade, onde a tecnologia 
desempenha um papel fundamental na formação cidadã crítica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Quadro 1 apresenta a tabulação das pesquisas selecionadas para o 
estudo, que visa discutir os resultados com base no problema: de que ma-
neira a liderança tecnológica dos gestores educacionais impacta a eficácia 
do ensino e o desempenho dos estudantes em ambientes e-learning? 
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QUADRO 1 - Pesquisas tabuladas

Base de 
dados

Autor(es)/ Ano Título Objetivo Metodo-
logia 

Aborda-
gem

Google Acadê-
mico

Almeida et. al (2025) O papel do professor 
no ambiente e-lear-
ning de aprendizagem

Explorar o papel 
do professor no 
ambiente de 
aprendizagem.

Pesquisa 
bibliográfica

Qualitativa

Google Acadê-
mico

Cunha et. al (2020) O uso do e-learning 
como ferramenta de 
ensino e aprendizagem.

Debater a 
importância do 
e-learning como 
forma de inovação 
educacional.

Pesquisa 
bibliográfica

Qualitativa

Google Acadê-
mico

Nascimento e Chiu-
soli (2019)

O papel do gestor 
escolar: estudo de caso 
sobre os desafios da 
educação pública.

Identificar os 
principais desafios 
do gestor de uma  
escola  pública  
municipal.

Pesquisa 
bibliográfica

Qualitativa 
e explora-
tória.

Google Acadê-
mico

Freires et. al (2024) O papel do gestor edu-
cacional no ambiente 
E-learning: uma 
revisão de literatura.

Analisar desafios 
e oportunidades 
sob a perspectiva 
da gestão escolar. 

Pesquisa 
bibliográfica

Qualitativa

Google Acadê-
mico

Queiroz et. al (2024) O impacto do 
e-learning e o papel 
estratégico do gestor 
educacional: reflexões 
no contexto da educa-
ção a distância.

Refletir sobre o 
papel do gestor 
e o ambiente 
e-learning.

Pesquisa 
bibliográfica

Qualitativa

Google Acadê-
mico

Rodrigues et. al 
(2024)

E-learning eficaz: 
o papel do gestor 
educacional.

Analisar respon-
sabilidades e 
desafios do gestor 
no ambiente
e-learning. 

Pesquisa 
bibliográfica

Qualitativa

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).

No objetivo de analisar o papel do gestor educacional e os desafios 
que enfrenta na implementação de práticas de ensino, a análise dos da-
dos apresenta o gestor educacional como agente mediador das práticas 
pedagógicas, sobretudo diante dos desafios da educação digital. Obser-
va-se que a liderança exercida por esse profissional vai além de tarefas 
administrativas, configurando-se como ator fundamental na articulação 
entre infraestrutura, inovação pedagógica e cultura organizacional.
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Conforme apontado por Lück (2012), a liderança é a base da atu-
ação do gestor, especialmente no que diz respeito à sua capacidade de 
influenciar positivamente os diversos atores escolares para o alcance dos 
objetivos educacionais. Essa perspectiva se alinha diretamente ao objeti-
vo geral da pesquisa, ao destacar que a liderança voltada à inovação tec-
nológica é fator determinante para a eficácia do ensino e desempenho 
dos estudantes.

Nesse mesmo sentido, Queiroz et al. (2024) complementam a dis-
cussão ao afirmar que o gestor educacional é responsável por coordenar 
todos os processos institucionais, desde o planejamento até a execução 
de ações que envolvem as dimensões humana, pedagógica e tecnológica. 
Ao integrar práticas de gestão e liderança, este profissional torna-se ain-
da mais relevante em contextos e-learning, nos quais ele precisa mobi-
lizar a permanência dos estudantes, bem como avaliar as condições dos 
ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs).

A conexão com o problema da pesquisa é evidente quando se observa 
a ênfase na capacidade do gestor educacional de promover práticas ino-
vadoras e sustentáveis. A literatura mostra que, embora os desafios com 
as tecnologias sejam diversos, a liderança pode transformar desafios em 
oportunidades, baseada em colaboração e inovação.

Nascimento e Chiusoli (2019) destacam a função do gestor educacio-
nal como o mediador entre escola e comunidade, reforçando seu papel 
social e político no enfrentamento das desigualdades. Este aspecto con-
sidera o impacto social da liderança escolar, diante de práticas inclusivas, 
democráticas e participativas, que respeitem a diversidade e ampliem as 
oportunidades de aprendizagem. 

A discussão dos dados também permite identificar convergências 
importantes entre os autores analisados: todos reconhecem a complexi-
dade e ampla atuação do gestor educacional, bem como a necessidade de 
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preparo diante das demandas da cultura digital. Ao mesmo tempo que 
apresenta à formação continuada de gestores, as competências digitais 
e cultura de inovação como implicações prioritárias para a liderança es-
colar em e-learning.

No entanto, a resistência às mudanças, a sobrecarga administrativa 
e a falta de recursos tecnológicos ainda representam barreiras à efetiva 
implementação de uma liderança tecnológica. Embora as possibilidades 
de atuação sejam promissoras, sem o apoio das políticas públicas, o ges-
tor pode encontrar dificuldades em exercer seu papel, sendo essas algu-
mas das limitações do estudo.

Os resultados evidenciam que a liderança tecnológica dos gestores 
educacionais é um fator determinante para a qualidade do processo de 
ensino-aprendizagem, especialmente em contextos digitais. Essa lide-
rança precisa ser exercida de forma estratégica no ambiente escolar e 
voltada à promoção de práticas pedagógicas inovadoras. A atuação do 
gestor, quando pautada por princípios democráticos e colaborativos, 
pode impactar o desempenho dos estudantes e fortalecer a escola como 
espaço transformacional.

No objetivo de investigar as características e aplicações dos AVAs, 
destacando sua importância como ferramenta de ensino. Os resultados 
analisados apresentam a importância dos ambientes virtuais de apren-
dizagem (AVAs) como ferramentas fundamentais para o ensino através 
de transformações sociais e tecnológicas que impactam a escola. 

Segundo Cunha et al. (2020), a integração de atividades presenciais 
e digitais é uma boa estratégia para atender à diversidade dos estudan-
tes, um dos pilares do e-learning é a essa flexibilidade que amplia o aces-
so e permite adaptações conforme as necessidades dos estudantes. Essa 
abordagem reforça o papel do gestor educacional em articular tecnolo-
gias com metodologias ativas.
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O objetivo geral do estudo, relaciona-se com esta conjuntura, visto 
que a liderança tecnológica dos gestores educacionais assume papel deci-
sivo, e revela que o sucesso da implementação de ambientes e-learning 
depende, em grande parte, da atuação estratégica desses profissionais. 

Freires et al. (2024) ressaltam que o e-learning oferece vantagens 
como flexibilidade, personalização e acessibilidade. No entanto, o uso 
eficiente dessas tecnologias também demanda gestão articulada, pla-
nejamento contínuo e formação de professores, conforme indicado por 
Rodrigues et al. (2024).

Assim, o problema da pesquisa é abordado diretamente quando os 
autores destacam que o gestor precisa ir além do papel administrativo, 
devendo atuar como líder pedagógico e tecnológico, de forma a garantir 
o uso de plataformas, inclusão digital, e o desenvolvimento de compe-
tências docentes para o uso de tecnologias digitais (Queiroz et al., 2024).

Observa-se que há convergências entre os autores quanto ao fato 
de que os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA’s) representam um 
avanço na promoção de educação mais acessível, dinâmica e ativa. Almei-
da et al. (2024) destacam que esses ambientes criam espaços de intera-
ção, rompendo barreiras logísticas.  

Por outro lado, é importante ressaltar algumas limitações como a 
carência de formação continuada de professores, as desigualdades de 
acesso às tecnologias e baixo uso de metodologias ativas. Além disso, 
os resultados apontam algumas implicações como a necessidade de in-
vestimentos em infraestrutura digital, o fomento à cultura digital e o 
fortalecimento de professores. 

Os resultados reforçam a escola como um espaço de reconstrução, onde 
as práticas educativas são continuamente ressignificadas para responder 
às demandas atuais. Assim, a liderança tecnológica é uma nova exigência 
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frente à novos processos formativos. É evidente que os ambientes e-le-
arning ampliam oportunidades de aprendizagem, rompem desigualdades 
territoriais e possibilitam formas mais autônomas de aprendizagem. A 
atuação dos gestores educacionais nesse contexto pode representar uma 
potência para o desenvolvimento de uma educação democrática.

	 No objetivo de identificar exemplos práticos de tecnologias 
e ferramentas utilizadas no e-learning, assim como seus impactos na 
gestão educacional, a análise dos dados apresenta os gestores educacio-
nais como desempenhadores de papeis estratégicos na mediação e uso 
de tecnologias digitais, especialmente em contextos e-learning. Obser-
va-se que a atuação dos gestores vai além da dimensão administrativa, 
passando a integrar em suas atribuições valores democráticos.

Observa-se que a liderança tecnológica dos gestores influencia a eficácia 
do ensino dos professores. Ao garantir o uso eficiente dessas ferramentas, 
o gestor contribui diretamente para práticas pedagógicas, como destacado 
por Freires et al. (2024), ao afirmar que o uso adequado das tecnologias 
digitais está relacionado à melhoria da qualidade da aprendizagem.

Os dados evidenciam a presença de ferramentas concretas no con-
texto do e-learning, que quando bem organizadas, ampliam o protago-
nismo estudantil, as interações em tempo real, atividades colaborativas 
e o acompanhamento da aprendizagem. 

O problema da pesquisa encontra respostas diretas nos achados. De 
acordo com Rodrigues et al. (2024), cabe ao gestor escolher as melho-
res plataformas e garantir um ambiente virtual eficaz e inclusivo, o que 
exige competência digital e visão estratégica, para além das formações 
em serviço.

O estudo apresenta convergência no que cerne a integração de lide-
rança tecnológica com a gestão educacional, enxergando o gestor como 
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agente articulador de ações tecnológicas. No entanto, as limitações ocor-
rem na implementação da da liderança tecnológica na escola, pois mui-
tos gestores ainda enfrentam resistência às mudanças, dificuldades téc-
nicas entre outros desafios, e a efetivação de políticas públicas de apoio. 

As contribuições teóricas do estudo reforçam que a liderança educa-
cional enquanto formativa e estratégica deve promover as dimensões 
digitais, já seu o impacto social está na capacidade de promover uma 
educação inovadora e equitativa. O gestor, ao assumir sua função de lí-
der tecnológico, contribui de forma direta para a qualidade do ensino e 
para uma escola mais conectada à sociedade digital.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo destacou a atuação do gestor educacional na mediação pe-
dagógica, especialmente em contextos digitais. A liderança tecnológica, 
quando integrada à prática pedagógica e à cultura organizacional da es-
cola, revela-se como ponto fundamental na implementação de práticas 
em ambientes e-learning. Além disso, as evidências mostram o papel 
estratégico dos gestores na escolha e uso de ferramentas digitais, recur-
sos de videoconferências e plataformas colaborativas, bem como sua res-
ponsabilidade em articular os processos formativos e de infraestrutura 
com a cultura digital.

Ao analisar o papel do gestor educacional e os desafios enfrentados, 
compreende-se que sua liderança vai além da administração, abrangen-
do aspectos pedagógicos e humanos. Portanto, o gestor educacional não 
é o único ator do processo educativo, nada poderá fazer sozinho, tam-
bém nem sempre sanará os problemas com fórmulas prontas, mas po-
derá transmitir para a comunidade escolar, os objetivos, metas e valores 
que estão intrínsecos na proposta pedagógica, e fazer com que esta se 
concretize a partir de constantes preocupações com o coletivo. A partici-
pação apresenta um desafio e deve traduzir um processo de construção 
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que defenda o trabalho democrático, no qual o gestor será o mediador 
entre a realidade e o ambiente e-learning.

No que se refere à investigação das características e aplicações dos 
AVAs, os dados revelam sua importância como ferramentas de ensino 
adaptáveis e acessíveis para a aprendizagem. Portanto, o ensino cola-
borativo exige ampliação de canais e espaços para comunicação efeti-
va, é preciso considerar possibilidades que estão na escola presencial e 
à distância. É com o pensamento nessas características, que o processo 
de ensino por meio de ambiente e-learning se torna um desafio jun-
tamente com a construção de uma sociedade inclusiva. Desta forma, a 
aprendizagem no e-learning deve ser compreendida como um processo 
ativo e interativo, uma vez que é caracterizada pelo apoio de todos que 
compõem o curso.

Ao identificar exemplos práticos de tecnologias no e-learning, ve-
rificou-se que o gestor tem papel essencial na organização, mediação e 
implementação dessas ferramentas digitais, impactando a gestão edu-
cacional. Portanto, o gestor educacional tem a atribuição de promover o 
bom desempenho dos estudantes nos ambientes virtuais de aprendiza-
gem (AVA’s) por meio de estratégias de planejamento que contemplem 
as identidades do público, orientação técnica, formação de professores, 
assistência ao ambiente e-learning, supervisão e seleção de recursos di-
gitais, monitoramento do rendimento dos estudantes e incentivo à par-
ticipação ativa. 

No que diz respeito à questão da pesquisa: de que maneira a liderança 
tecnológica dos gestores educacionais impacta a eficácia do ensino e o 
desempenho dos estudantes em ambientes e-learning? Os resultados 
mostram que o gestor líder quando atua com articulação de compe-
tências tecnológicas e pedagógicas alinhadas às exigências da educação 
tecnológica, consegue promover a cultura de desenvolvimento contínuo 
que favorece professores e estudantes.
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O estudo contribui para o fortalecimento dos conceitos: liderança 
educacional, democrática e digital, também para a ampliação do debate 
sobre a gestão escolar enquanto agente de transformação em contextos 
digitais. Ao reunir evidências teóricas que relacionam gestão, tecnologia, 
liderança e aprendizagem, a pesquisa oferece incentivo à formação de 
gestores e professores para o aprimoramento das práticas com suporte 
tecnológico, e para o desenvolvimento de modelos de gestão escolar na 
perspectiva da cultura digital.

Entre as implicações práticas e teóricas, destaca-se a necessidade de 
ressignificar o papel do gestor escolar diante das exigências para uma 
liderança tecnológica, ampliando sua atuação para além da administra-
ção. Contudo, o estudo aponta a urgência de investimentos em infraes-
trutura, formação continuada e suporte técnico. 

No entanto, por tratar-se de uma pesquisa bibliográfica e qualitati-
va que concentrou-se em fontes disponíveis na plataforma google aca-
dêmico, o estudo apresenta limitações da não observância das práticas 
de lideranças com tecnologias em cotidianos escolares, bem como não é 
possível identificar boas práticas, desafios e impactos da liderança tecno-
lógica no contexto prático.

Nesta perspectiva, sugere-se para pesquisas futuras, abordagens em-
píricas, como estudos de caso, entrevistas com gestores e professores em 
escolas que utilizam ambientes e-learning. Também é relevante pes-
quisar o impacto de tecnologias emergentes na gestão educacional que 
abarca ensino digital. Além do mais, investigações sobre o papel de po-
líticas de cultura digital aliadas à formação de gestores também podem 
contribuir para a ampliação do campo de pesquisa.
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RESUMO: A Inteligência Artificial surgiu com os avanços tecnológicos do mundo atual, tor-
nando-se uma aliada importante para o desenvolvimento humano. Diversas áreas da sociedade, 
como saúde, comércio e educação, são influenciadas pelo uso eficaz da IA. Na educação, ela tem 
sido usada como recurso de aprendizagem, especialmente no Ensino a Distância, onde as ins-
tituições oferecem, em Ambientes Virtuais de Aprendizagem, serviços que auxiliam os alunos 
de forma similar às escolas presenciais. A IA possibilita um ensino mais personalizado, flexível, 
inclusivo e envolvente, colaborando com os professores na criação de ambientes de aprendiza-
gem que atendem às necessidades dos estudantes. Este estudo tem como objetivo analisar as 
aplicações da Inteligência Artificial na Educação a Distância e a expansão da EaD, seus desafios e 
possibilidades para professores e alunos. A metodologia adotada foi a pesquisa bibliográfica em 
artigos e livros, com abordagem qualitativa, considerando a abrangência do objeto de estudo.

Palavras-chave: Inteligência Artificial; Ensino a Distância; Educação; Professor; Aluno.

INTRODUÇÃO 

A crescente inserção das mídias digitais na vida cotidiana tem trans-
formado significativamente diversos setores da sociedade, e a educação 
não é exceção. A sala de aula, que por séculos se manteve como um es-
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paço de interação tradicional entre professor e aluno, agora precisa se 
adaptar às novas demandas do mundo digital. 

O cenário educacional vivido no século XXI aponta para uma verda-
deira revolução no campo tecnológico digital. Uma das mais inovado-
ras ferramentas de interação no Ensino a Distância (EaD), que pode ser 
usada na gestão de cursos, assim como na sala de aula, é a Inteligência 
Artificial (IA).

A Inteligência Artificial é um recurso que surgiu em virtude dos 
avanços tecnológicos digitais. Tornou-se uma importante aliada para o 
desenvolvimento humano, uma vez que é usada para solucionar vários 
problemas em diferentes tipos de complexidades e de forma mais eficaz 
que os procedimentos tradicionais (Sona, 2024).

A IA desempenha um papel significativo na atualidade em diversos 
setores. Algumas áreas de sua aplicação são: as plataformas de strea-
ming, comércio eletrônico e redes sociais que usam IA para analisar 
dados do usuário e oferecer recomendações personalizadas. Na saúde 
é aplicada no monitoramento de pacientes e até mesmo em cirurgias 
assistidas por robôs. Na educação ela pode ser empregada para ativida-
des do cotidiano, como na correção automática de uma palavra por meio 
do corretor ortográfico (em smartphones, notebooks), em sistemas de 
aprendizado adaptativo e tutoriais online para personalizar o ensino de 
acordo com as necessidades individuais dos estudantes.

Diante de tantas possibilidades e aplicações já presentes no cotidiano 
das pessoas, especialmente na área educacional, surge uma reflexão impor-
tante: De que maneira a Inteligência Artificial pode ser integrada às insti-
tuições de ensino para contribuir efetivamente com o processo de ensino-
-aprendizagem dos estudantes? Este estudo tem como objetivo analisar as 
aplicações da Inteligência Artificial na Educação a Distância e a expansão 
da EaD, seus desafios e possibilidades para professores e alunos.
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A metodologia utilizada neste estudo foi através de pesquisa biblio-
gráfica em artigos e livros que tratam do tema em questão. Optou-se 
por uma pesquisa qualitativa, tendo em conta a abrangência do objeto 
de estudo.

O presente capítulo foi estruturado da seguinte forma: a introdução, 
trazendo o tema central de estudo; a metodologia da pesquisa; a fun-
damentação teórica que abordou a Inteligência Artificial na Educação 
a Distância, o papel do professor e do aluno na Educação a Distância, 
os resultados e discussões. Por fim as considerações finais e referências.

METODOLOGIA

A metodologia deste estudo foi realizada de maneira bibliográfica, 
uma vez que possibilitou o aprofundamento e a construção de concei-
tos e reflexões (Cesário et al., 2020). De acordo com Sampaio (2022), 
as fontes utilizadas configuram-se como uma pesquisa bibliográfica, 
fundamentada em contribuições de diversos autores que abordaram o 
tema em pauta. Essa abordagem permitiu uma análise teórica consis-
tente, embasada em referenciais confiáveis. Assim, foi possível ampliar a 
compreensão sobre o assunto estudado.

As principais referências consultadas incluíram artigos científicos, 
sites, periódicos, jornais e livros. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
voltada à análise e interpretação de dados, focando nos benefícios e de-
safios tratados pelos autores mencionados nesse estudo. De acordo com 
Cesário et al. (2020), a abordagem qualitativa não utiliza dados numéri-
cos, já que o pesquisador adota uma perspectiva indutiva para descrever 
a realidade observada.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E A EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA

A definição de Inteligência Artificial, segundo Vicari (2021), está rela-
cionada a arte de elaborar algoritmos que aprendam e se adaptam, com 
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o intuito de delongar o seu período de vida. Sendo que o “termo Inteli-
gência Artificial foi criado por J. McCarthy (2017), um dos fundadores 
da IA” (Vicari, 2021, n.p.).

Outra definição do site Olhar Digital (2024), diz que Inteligência Ar-
tificial é um campo da Ciência da Computação que desenvolve algorit-
mos e sistemas capazes de realizar tarefas com grandes bases de dados. 
Entre as aplicações, estão aprendizado de máquina, mineração de dados, 
reconhecimento facial, diagnóstico por imagem, modelos de linguagem 
como o ChatGPT, gerador de imagens como o Midjourney e DALL-E 
2 etc. Sona (2024) explica sobre a Inteligência Artificial que:

A I.A. é um campo da ciência da computação que se concentra no desenvolvi-
mento de sistemas e programas de computador capazes de realizar tarefas que, 
quando executadas por seres humanos, geralmente exigem inteligência. Esta 
ciência visa criar máquinas que podem simular certos aspectos do pensamento 
humano, como aprendizado, raciocínio, resolução de problemas e tomada de 
decisões (Sona, 2024, p. 8).

Na educação, a IA oferece a possibilidade de um ensino mais perso-
nalizado, flexível, inclusivo e envolvente. As ferramentas fornecem in-
formações sobre o que os alunos aprendem e o que irão aprender. Pode 
também ajudar os professores a criar ambientes de aprendizagem cola-
borativa e atender as necessidades dos estudantes por meio de técnicas 
de mineração de dados educacionais para observar o comportamento 
dos alunos, processamento de linguagem natural, rastreamento ocular e 
outros sensores (Vicari, 2021). 

Uma das principais vantagens do uso da IA na educação é a capa-
cidade de personalizar a aprendizagem para cada aluno. Com ajuda de 
algoritmos os professores podem identificar as necessidades individuais 
dos alunos e adaptar o conteúdo e o ritmo de ensino para atender as 
necessidades de cada um (Martins, 2022).

Outra vantagem do uso da IA na educação é a capacidade de acessar 
recursos de ensino de alta qualidade e conteúdo educacional personali-
zado, com a ajuda da Inteligência Artificial, os professores podem usar 
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ferramentas de ensino avançadas para ajudar os estudantes a aprende-
rem de maneira mais eficiente. Como exemplo tem-se os próprios smar-
tphones, uma ferramenta que se estiver conectado à internet, pode for-
necer aos alunos informações muito rápidas. 

Outro exemplo é o SmartBook, um recurso tecnológico que pode dar 
informações precisas e relevantes de forma acelerada e interativa, além 
de ajudar os docentes a gerenciar melhor os estudantes em suas tarefas. 
Além disso, pode ser usado também para criar ambientes de aprendiza-
gens virtuais que proporcionam aos alunos aprender de maneira mais 
autônoma (Silvestre, 2020).

Assim, existem instituições de ensino que são adeptas ao uso da IA 
em suas aulas. Um exemplo é a escola de Frederiksvaerk na Dinamarca, 
que utiliza o SmartBook, que é um STI (Sistemas Tutores Inteligentes), 
que se adequa ao processo de aprendizagem de cada estudante do ensi-
no fundamental. O SmartBook é um dispositivo híbrido que faz a união 
entre o smartphone e o netbook. Ele ganhou este nome por unir a faci-
lidade da internet 3G, do GPS e da bateria de longa duração dos smar-
tphones, com a aparência e os recursos de um netbook. Tais aparelhos 
têm suporte às redes wireless e contam com um sistema operacional 
mais leve (Vicari, 2021).

A utilização da Inteligência Artificial no mundo da educação pode e 
deve ser bem aproveitada nas instituições de ensino, tanto para apoiar 
os estudantes em seu aprendizado, como para ajudar professores a de-
senvolver melhor o seu trabalho docente. Os pesquisadores da área de 
informática voltada para a educação buscam, desde a década de 1970, a 
utilização da IA na preparação e no desenvolvimento de ambientes que 
apoiem os processos de ensino-aprendizagem computadorizados (Gira-
ffa e Santos, 2023).
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No entanto, há algumas desvantagens no uso da IA na educação. Um 
dos principais problemas é a perda de habilidades humanas. Com a aju-
da da Inteligência Artificial, os alunos passam a depender cada vez mais 
de tecnologias para resolver problemas e tomar decisões, o que pode le-
var à perda de habilidades críticas, como pensamento crítico e capacida-
de de resolução de problemas. Além disso, há preocupações de que a IA 
possa excluir socialmente aqueles que não têm acesso à tecnologia ou 
não sabem como usá-la.

	 Outra desvantagem diz respeito a falta de interação com as 
pessoas quando se usa bastante a IA. Segundo Casagrande (2019), a 
implementação de aplicações com inteligência artificial que interagem 
com o usuário diminui a interação entre as pessoas. Enquanto máqui-
nas inteligentes melhoram a experiência educacional, elas não devem ser 
consideradas substitutos para interações humanas, principalmente para 
crianças que estão na fase em que precisam criar conexões pessoais para 
desenvolver pensamentos críticos e éticos. 

Como desafio do uso da Inteligência Artificial aplicada a educação, 
pode-se relatar, de imediato, que existe bastante resistência por parte 
dos docentes que ainda estão presos a metodologias de ensino tradicio-
nais, que relutam quanto ao uso das tecnologias em suas aulas, ficando 
restritos apenas ao quadro, livros e apostilas. Por outro lado, há profes-
sores que são habilidosos no uso das tecnologias, inclusive que a utili-
zam em suas aulas, tornando-as mais interessantes. Nesse sentido, Sona 
(2024) sugere que:

 A troca de experiências com outros educadores que já implementaram a I.A em 
suas práticas é uma maneira valiosa de aprender. Os professores podem par-
ticipar de grupos de discussão, conferências e redes sociais para compartilhar 

insights e melhores práticas (Sona, 2024, p. 46). 
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A educação, por si só, sempre foi desafiadora. No entanto, todo aquele 
que ensina precisa ser ensinável, pois a sociedade, a ciência, a tecnologia 
e, consequentemente, a educação estão em constante evolução. Cabe ao 
docente buscar informar-se e capacitar-se para compreender o mundo 
atual de seus alunos e assim interagir melhor com os mesmos.

Em relação à Educação a Distância, trata-se de uma modalidade que 
não é recente, pois já faz parte da história há bastante tempo (Costa 
et al., 2019). Suas origens remontam ao século XIX, com os cursos por 
correspondência, que buscavam alcançar alunos em regiões distantes 
ou que não podiam frequentar escolas tradicionais. Essa modalidade foi 
pensada para democratizar o acesso ao ensino, especialmente em regi-
ões com carência de infraestrutura (Souza, et al., 2022).

No Brasil, o Instituto Universal Brasileiro foi fundado na década de 
40 e foi uma das primeiras instituições de Ensino a Distância, fazendo 
a entrega do material didático pelos correios. No entanto, no final do 
século XX, com a disseminação da internet, a EaD se consolidou como 
uma modalidade educacional moderna (Vicari, 2021).

Uma nova década que marca o início de uma nova era, foi a partir de 
1990 que surgiram os primeiros cursos online (De Souza et al., 2022) e a 
criação de plataformas de aprendizagem, como o Moodle e a Blackboard 
(Costa et al, 2019). O surgimento dessas ferramentas possibilitou a cria-
ção de ambientes de aprendizagem virtuais e abriu caminho para a criação 
de universidades inteiramente online, como a Universidade Aberta dos 
Estados Unidos e a Universidade de Phoenix (Salama e Hinton, 2023). 

Nos anos 2000, a EaD se expandiu de forma global, com o aumento 
do acesso à internet e a redução dos custos de tecnologia, permitindo a 
educação online em larga escala. Com o advento das tecnologias móveis 
e a popularização de dispositivos como smartphones e tablets, a EaD, no 
século XXI, passou a ser mais flexível e acessível (De Souza et al., 2022).
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As plataformas de ensino passaram a integrar tecnologias como vi-
deoconferências, fóruns de discussão, quizzes interativos e feedback 
em tempo real, criando uma experiência mais dinâmica e envolvente. O 
aprendizado tornou-se mais colaborativo, com os alunos podendo inte-
ragir com colegas e professores de forma online (Vicari, 2021). 

Na EaD, a Inteligência Artificial torna-se um recurso muito útil, pois 
através do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), as instituições de 
ensino online oferecem serviços de secretaria, setor financeiro, bibliote-
cas, salas de aulas, que auxiliam os alunos de forma virtual, com a mesma 
qualidade (ou até melhor) desses serviços oferecidos pelas escolas pre-
senciais (Costa et al., 2019). A seguir, serão apresentados mais detalhes 
sobre o papel do professor e do aluno na Educação a Distância.

O PAPEL DO PROFESSOR E DO ALUNO NA EAD

No início a EaD era vista como uma forma mais impessoal de en-
sino. Nos dias atuais ela exige uma nova visão do papel do professor. 
Tradicionalmente, o professor era o centro da sala de aula, o responsável 
pela transmissão do conhecimento. No entanto, ao longo da história da 
educação o que se espera do professor vem modificando de acordo com 
o momento histórico, e na EaD, o professor assume um papel mais de 
mediador e facilitador da aprendizagem, o que exige novas habilidades 
pedagógicas e tecnológicas. O papel do professor, nesse novo contexto, é 
ajudar o aluno a navegar no conteúdo, estimular a reflexão crítica e pro-
porcionar as ferramentas necessárias para a aprendizagem autônoma 
(De Souza, 2022).

O processo de adaptação do professor ao Ensino a Distância envolve 
não apenas o domínio das tecnologias educacionais, mas também a ca-
pacidade de criar ambientes de aprendizagem colaborativa e interativa. 
A comunicação com os alunos se torna uma habilidade essencial, uma 
vez que a interação direta, característica do ensino presencial, é substi-
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tuída por ferramentas digitais. Ou seja, assim como na educação presen-
cial, o professor na EaD, precisa estar sempre disponível ao aprendizado, 
ao dinamismo, a desenvolver novas habilidades (Parreira et al., 2021). 
Isso requer um novo conjunto de habilidades, como o design instrucio-
nal, o uso de tecnologias para engajamento dos alunos e a capacidade de 
criar um ambiente de aprendizagem motivador.

O professor na EaD deve adotar novas estratégias pedagógicas para 
lidar com o ambiente virtual. Ele deixa de ser apenas um instrutor passi-
vo e se torna um orientador ativo que facilita o aprendizado e promove 
a autonomia dos alunos. Algumas funções do professor na EaD incluem 
a mediação e orientação, a necessidade de um feedback constante, a mo-
tivação e o acompanhamento dos alunos para que possa impulsionar a 
aprendizagem de sua turma.

Em meio às diversas inovações que envolvem a EaD, os docentes tam-
bém enfrentam desafios, como a dificuldade de promover o engajamen-
to no ambiente virtual, uma vez que nem todos mantêm a mesma proxi-
midade com os estudantes. Essa limitação pode comprometer a criação 
de vínculos e a consolidação de uma relação de confiança entre as partes 
(Costa, et al., 2019).

A gestão de múltiplos alunos pode ser outro desafio para o profes-
sor, pois o número de alunos é bem maior em comparação a uma turma 
presencial. Essa realidade demanda um nível elevado de organização e o 
uso de recursos que permitam monitorar o progresso dos estudantes ao 
longo do curso, além é claro da realização de feedback aos mesmos, ao 
longo do período previsto para os estudos. 

O professor necessita dominar as ferramentas tecnológicas que po-
dem ser utilizadas por ele para ministrar o curso a que se propôs, tais 
como as plataformas de EaD, videoconferência e recursos multimídia. 
Muitos professores têm sua carreira prejudicada pela falta de familiari-
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dade com as tecnologias digitais, por isso é tão importante dedicar-se ao 
aprendizado das mesmas, a fim de que a qualidade do ensino não seja 
prejudicada (Sona, 2024).

Apesar das dificuldades enfrentadas pelos docentes na Educação a 
Distância atualmente, há também um aspecto positivo a ser conside-
rado: a presença de diversas oportunidades. Frequentemente, é diante 
de obstáculos que surgem possibilidades de crescimento, e o aperfeiçoa-
mento profissional é uma delas. Ao se deparar com novas demandas, o 
educador tem a chance de expandir suas competências, elevando a qua-
lidade do ensino por meio do aprimoramento de suas práticas tecnoló-
gicas e metodológicas.

Outra oportunidade que a EaD oferece ao docente é a flexibilidade de 
horários e locais de trabalho. Ele pode gravar aulas, preparar materiais e 
dar feedback de maneira mais controlada. Dessa forma, traz mais liber-
dade e dinamismo ao trabalho docente, não estando preso a um ambien-
te único de trabalho (De Souza et al., 2022).

A educação não se faz somente com o professor, é um conjunto de 
sujeitos, e não é diferente na Educação a Distância. A EaD tem se con-
solidado como uma alternativa de ensino cada vez mais popular, devido 
à sua flexibilidade e acessibilidade. Esse formato de ensino oferece tam-
bém novas possibilidades para os alunos. A interação entre o aluno, o 
professor e o curso de EaD é fundamental para a eficácia e o sucesso do 
processo de aprendizagem. 

O aluno é, sem dúvida, o principal elemento no processo de ensino-apren-
dizagem. Na EaD, no entanto, o perfil do aluno se distingue do modelo tradi-
cional presencial, principalmente pela autonomia, disciplina e gestão do tem-
po exigidas. A EaD oferece um ambiente de aprendizado flexível, que pode 
ser adaptado ao ritmo do aluno, mas também impõe desafios relacionados à 
autodidatismo, gestão de tempo e autonomia (De Souza et al., 2022)



38

O aluno de EaD geralmente possui características específicas que in-
fluenciam seu comportamento no ambiente de aprendizagem. Entre as 
principais características dos alunos, destaca-se a autonomia, saber gerir 
seu tempo, motivação intrínseca para que sejam impulsionados à conti-
nuidade dos estudos. 

Assim, os desafios para os alunos se fazem presentes na EaD, embora 
ela seja uma excelente opção para muitas pessoas. Como o ser humano 
é um ser social, o isolamento social se torna um desafio aos alunos, pois 
a interação é limitada, tornando-se assim uma dificuldade, um desafio a 
ser vivenciado.

A falta de suporte imediato é outro grande desafio, uma vez que o 
professor nem sempre está disponível para responder dúvidas durante 
a aula, a EaD muitas vezes não oferece esse nível de suporte imediato 
(Costa et al., 2019). Embora muitas plataformas de EaD ofereçam fó-
runs, chats e tutoriais, as respostas podem ser mais demoradas. Além de 
uma série de funcionamentos de cada instituição que torna o feedback 
mais demorado, fazendo com que os alunos tenham desgastes, chegan-
do até mesmo a perder prazos necessários para o cumprimento de suas 
atividades, o que já é algo bastante prejudicial para o aluno.

Outro ponto a ser superado pelos alunos na EaD é a autodisciplina, 
pois exige que o aluno tenha uma grande capacidade de autogestão e dis-
ciplina (Silvestre, 2020). Sem o olhar direto de um professor, é mais fácil 
que o aluno procrastine ou se distraia com outras atividades, podendo 
levar ao insucesso no que o aluno se propôs a realizar. Por outro lado, a 
EaD proporciona uma série de regalias que podem beneficiar o aluno, se 
ele for capaz de aproveitar seus recursos da melhor forma, assim terá 
possibilidades de sucesso.

Para os alunos, a principal vantagem da EaD é a flexibilidade de ho-
rários e locais. Isso permite que o aluno crie sua própria rotina, ajus-
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tando os estudos à sua vida pessoal e profissional, ou seja, de acordo 
com as suas necessidades (Costa et al., 2019). O acesso a uma gama 
de materiais de estudo e recursos que frequentemente são oferecidos, 
como vídeos, fóruns, quizzes, podcasts e materiais de leitura. O aluno 
tem acesso a uma diversidade de conteúdos e abordagens para aprender 
o mesmo tópico.

Nesse contexto de relações, mesmo que virtuais, a Educação a Dis-
tância oferece aos professores e estudantes a oportunidade de inovar, 
mas também exige constante adaptação às novas tecnologias digitais. 
A incorporação de tecnologias, especialmente aquelas que utilizam In-
teligência Artificial, possibilita a ampliação e o aprimoramento do am-
biente educacional, com destaque para a EaD (Costa, 2019). Como o ser 
humano é adaptável aos contextos e à realidade, tanto os professores 
quanto os alunos enfrentam uma caminhada desafiadora e repleta de 
possibilidades ao lidarem com a IA na EaD. Isso exige um alto grau de 
disposição individual para que cada um, à sua maneira, consiga atingir 
seus objetivos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este estudo foi baseado em análises de materiais publicados em artigos 
científicos, revistas, sites, de autores que abordam o tema em questão. As-
sim, percebeu-se que o uso da Inteligência Artificial aplicada à Educação a 
Distância apresenta vantagens e desvantagens, tanto para os estudantes 
como para os educadores. Veja o resumo no quadro 1 a seguir:
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QUADRO 1 – O uso da IA aplicada a educação a 
distância 

PONTOS POSITIVOS PARA O ALUNO PONTOS NEGATIVOS PARA O ALUNO

Aprendizagem personalizada;
Conteúdo de alta qualidade;
Podem ser acessados por dispositivos móveis; etc.

Possível perda de habilidades humanas;
Dependência excessiva da tecnologia;
Redução da interação social; etc.

PONTOS POSITIVOS PARA O 
PROFESSOR

PONTOS NEGATIVOS PARA O 
PROFESSOR

Atua como ferramenta de ensino avançada;
 Permite identificar as necessidades individuais dos alunos;
Possibilita ao professor identificar as dificuldades de cada 
aluno; etc.

Redução da interação social;
Capacitação constante das ferramentas de IA; etc.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Como pontos positivos para os estudantes, pode-se destacar a capa-
cidade de personalizar a aprendizagem. Outro aspecto relevante é que o 
aluno pode acessar recursos de ensino de alta qualidade e conteúdo edu-
cacional personalizado por meio de dispositivos móveis. Para os profes-
sores, a Inteligência Artificial pode ser utilizada como uma ferramenta 
de ensino avançada, auxiliando os estudantes a aprenderem de forma 
mais eficiente. Além disso, com o apoio da IA, os professores podem 
identificar as necessidades individuais dos alunos e adaptar o conteúdo 
e o ritmo de ensino para atender às particularidades de cada um.

Entretanto, existem os pontos negativos, como a possível perda de 
habilidades humanas. Com a aplicação da IA na educação, os alunos ten-
dem a se tornar cada vez mais dependentes da tecnologia para resolver 
problemas e tomar decisões, o que pode comprometer o desenvolvimen-
to de competências importantes, como o pensamento crítico e a capaci-
dade de resolução de problemas. Outro ponto a ser considerado, tanto 
para o estudante como para o professor, é a redução da interação social, 
já que o uso excessivo da IA pode limitar o contato e a comunicação en-
tre as pessoas. O uso da IA pode gerar desafios para o professor, exigindo 
tempo e capacitação constante das ferramentas de IA.
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O quadro 2 a seguir traz um resumo dos pontos positivos e negativos 
para professores e alunos que utilizam a Educação a Distância:

QUADRO 2 – Benefícios e desafios para o professor 
e o estudante da EaD

PONTOS POSITIVOS PARA O ALUNO PONTOS NEGATIVOS PARA O ALUNO

Ambiente de aprendizado flexível;
Ritmo de estudo ajustável ao próprio aluno; 
Acesso a diversos recursos de aprendizagem; etc.

Necessidade de autonomia;
Requer autodidatismo;
Possível isolamento social
Interação limitada com colegas e professores;
Ausência de suporte imediato para esclarecimento de 
dúvidas; etc.

PONTOS POSITIVOS PARA O 
PROFESSOR

PONTOS NEGATIVOS PARA O 
PROFESSOR

Oportunidades de ampliar competências;
Flexibilidade de horários;
Flexibilidade de locais de trabalho;
Possibilidade de gravar aulas; etc.

Dificuldade em engajar os alunos no ambiente virtual;
Necessidade de lidar com turmas maiores;
Exigência de domínio das ferramentas tecnológicas; etc.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Na modalidade EaD, existem benefícios e desafios tanto para o pro-
fessor, quanto para o aluno. Entre os pontos positivos para o aluno, a 
EaD proporciona um ambiente de aprendizado flexível, ajustável ao seu 
próprio ritmo. Oferece também acesso a diversos recursos, como vídeos, 
fóruns, quizzes, podcasts e leituras. Quando se trata do docente, per-
cebe-se como positivo as diversas oportunidades de ampliar suas com-
petências e aprimorar suas práticas metodológicas e tecnológicas. Tem 
ainda a flexibilidade de horários e locais, além da possibilidade de gravar 
aulas e organizar melhor o trabalho. 

Quanto aos pontos negativos para os estudantes, tem a necessida-
de de autonomia, organização e autodidatismo. O isolamento social e a 
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interação limitada podem ser outros desafios. Além disso, a ausência de 
suporte imediato pode comprometer o esclarecimento de dúvidas, uma 
vez que o professor nem sempre está disponível para responder dúvidas 
durante as aulas. Já para o professor, surgem desafios, como engajar os 
alunos no ambiente virtual e lidar com turmas maiores. Além disso, é 
fundamental que o docente tenha domínio das ferramentas tecnológi-
cas utilizadas, o que pode representar uma dificuldade para muitos des-
ses profissionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As mudanças que o mundo vem passando em virtude dos avanços 
tecnológicos afetou diversos setores da sociedade e provocou mudanças 
no âmbito educacional, principalmente quanto ao uso de aplicações da 
Inteligência Artificial no processo de ensino-aprendizagem. O uso da In-
teligência Artificial na educação traz algumas vantagens, desvantagens 
e desafios. Como vantagem da IA na educação tem-se a capacidade de 
personalizar a aprendizagem para cada aluno, também a capacidade de 
acessar recursos e ensino de alta qualidade e conteúdo educacional per-
sonalizado. Como desvantagem tem-se a perda das habilidades huma-
nas, do pensamento crítico e exclusão social. 

É importante destacar que cada vez mais esse tipo de recurso tem 
sido utilizado na educação proporcionando engajamento tanto de do-
centes como discentes no processo de ensino-aprendizagem. Porém, 
existem muitos desafios em relação ao uso da IA na educação, pois nem 
todos os docentes estão preparados para colocá-la em prática.

Com base no que foi apresentado, pode-se perceber que o uso da In-
teligência Artificial na educação é muito benéfico quando utilizado de 
forma acertada. O SmartBook é um exemplo de ferramenta tecnológica 
que usa a IA para apoiar as aulas de forma que as tornem mais atrativas, 
interessantes e educativas.
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Portanto, ter clareza dos desafios e possibilidades que a Educação a 
Distância apresenta para os sujeitos envolvidos, professor e aluno, é fun-
damental para que os mesmos encontrem o equilíbrio nesta relação tão 
desafiadora, mas que é essencial para o crescimento de todos em seus 
diferentes processos e contextos, maximizando os benefícios e minimi-
zando as limitações impostas por esta realidade educacional, que tem 
alavancado consideravelmente o nível de escolarização e as oportunida-
des dos sujeitos sociais que buscam, na EaD, uma janela com novos ho-
rizontes para suas vidas. Sugere-se, assim, que pesquisas futuras investi-
guem como a formação docente pode ser aprimorada para o uso efetivo 
da Inteligência Artificial na Educação a Distância.
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RESUMO: Este estudo busca analisar os desafios do gestor educacional no contexto do am-
biente e-learning, com foco no ensino superior EaD. Utilizou-se como metodologia a pesquisa bi-
bliográfica, realizada a partir de trabalhos de pesquisa que analisam as temáticas da Gestão Edu-
cacional, da Gestão da Educação a Distância, do e-learning como ferramenta de aprendizagem. 
Com base na análise realizada, compreende-se que esse profissional tem diante de si múltiplos 
desafios: além de gerir uma equipe multidisciplinar, supervisionar e contribuir para os processos 
de ensino-aprendizagem, ele também precisa planejar, curar, construir e manter, colaborativa-
mente, os ambientes virtuais de aprendizagem e a estrutura dos cursos, de modo que propicie aos 
estudantes um aprendizado significativo e condizente com as exigências do mundo do trabalho. 
Tendo em vista a complexidade e as especificidades da função, é pertinente recomendar que es-
tudos futuros possam investigar a necessidade de formação específica do gestor educacional para 
atuar no ambiente e-learning.  

Palavras-chave: Gestão Educacional; Ensino Superior; E-learning; Educação a Distância.

INTRODUÇÃO 

A década de 1990 foi um marco no desenvolvimento e expansão da 
internet. Esta época, que situa o início de uma revolução na forma como 
as pessoas passaram a se comunicar, é também um divisor de águas para 
a educação (Belloni, 2009). É neste período que surge a chamada terceira 
geração da Educação a Distância, a EaD online, na qual o computador 
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passou a ser o mediador das interações, por meio da Web e de um Am-
biente Virtual de Aprendizagem (AVA). 

Com essa nova geração da EaD, que incorpora as novas tecnologias 
multimídia e utiliza a internet como plataforma de aplicação, surge o 
e-learning ou aprendizagem eletrônica. O aprendizado potencializado 
pelas plataformas digitais de ensino teve um rápido e expressivo cres-
cimento, tendo em vista o fato de oferecer, principalmente ao público 
adulto que busca qualificação profissional em cursos superiores, uma 
aprendizagem flexível, de baixo custo e personalizada. 

Nesse contexto, o professor deixou de ser a figura que detinha o co-
nhecimento para tornar-se um mediador dos processos de ensino-apren-
dizagem (Bacich; Moran, 2018). Do mesmo modo, o gestor educacional 
também teve seu papel transformado. A tradicional figura do diretor, 
responsável por manter a ordem na instituição de ensino, deu lugar a 
um gestor de pessoas, processos, recursos e sistemas tecnológicos. 

O presente capítulo tem o objetivo de analisar os desafios do gestor 
educacional no contexto do ambiente e-learning, com foco no ensino 
superior EaD. São apresentadas, inicialmente, as características e concei-
tuações do e-learning e do gestor educacional, em seguida, aborda-se os 
desafios deste profissional no contexto do ambiente de aprendizagem 
eletrônica. Na sequência, são expostos os resultados e discussão e, por 
último, apresenta-se as considerações finais.

METODOLOGIA

Este estudo adotou como metodologia a pesquisa bibliográfica, re-
alizada a partir de trabalhos de pesquisa que analisam a gestão educa-
cional, a gestão da educação a distância e o e-learning como ferramen-
ta de aprendizagem. Essa abordagem possibilita uma análise crítica de 
produções científicas relevantes, proporcionando uma base sólida para a 
compreensão do fenômeno investigado.
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De acordo com Gil (2008), a principal vantagem da pesquisa biblio-
gráfica é a possibilidade de o investigador explorar uma série de fenôme-
nos significativamente mais ampla do que aquela que poderia ser pes-
quisada de forma direta. Nesse sentido, buscou-se o aporte de pesquisas 
que analisam os desafios do gestor educacional na contemporaneidade.

As buscas bibliográficas foram realizadas em repositórios com reconheci-
da base científica, como o Portal de Periódicos da Capes, o Google Scholar e 
a SciELO.  Os textos selecionados foram criteriosamente analisados, e o pro-
cesso de análise incluiu o exame dos conceitos abordados, das experiências 
descritas e dos resultados apresentados nos estudos escolhidos.

Uma limitação deste estudo é a dependência exclusiva de fontes se-
cundárias, sem a obtenção direta de dados empíricos, os quais poderiam 
oferecer novas perspectivas sobre o fenômeno investigado. No entanto, 
a escolha criteriosa do material bibliográfico procurou atenuar essa limi-
tação, incorporando pesquisas que relatam experiências realizadas em 
diferentes cenários e que analisam diferentes aspectos.

GESTÃO EDUCACIONAL E E-LEARNING: CONCEITOS 
E CARACTERÍSTICAS 

O ambiente educacional está em constante transformação. Envolve 
pessoas, processos, recursos, e a gestão destes espaços é um fator deci-
sivo tanto para o bom desempenho dos profissionais que compõem a 
instituição de ensino quanto para o aprendizado dos estudantes. Souza 
(2020, p. 6) afirma que gerir uma entidade educacional é muito mais do 
que administrar recursos financeiros, “precisa ser feito de maneira que 
englobe todos os setores e assim venha a ser um espaço de construção 
de cidadãos críticos”.

Segundo essa pesquisadora, além de prezar pelo atendimento das 
prioridades e urgências da instituição, o gestor atua como guia e faci-
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litador, desempenhando um papel fundamental no processo educativo. 
Hoernig e Fossatti (2022) apontam a figura do gestor como um catalisa-
dor da identidade, do clima institucional e dos processos participativos. 

De acordo com Hack (2009), no contexto da EaD, a gestão educacio-
nal envolve a busca e aplicação de uma multiplicidade de ferramentas, 
estratégias e conhecimentos, a serem administrados para otimizar o 
processo de ensino e aprendizagem a distância. Ainda segundo o autor, a 
gestão da Educação a Distância abrange todo o processo de administra-
ção dos subsistemas necessários para a criação, veiculação e implemen-
tação de um programa de EaD, começando, naturalmente, pela avaliação 
das necessidades do público-alvo. 

É de responsabilidade do gestor prever a disponibilidade de recursos 
financeiros, selecionar e capacitar o corpo docente e técnico, assim como 
cabe a ele estabelecer mecanismos de avaliação institucional. O docu-
mento “Referenciais de Qualidade para Educação Superior a Distância”, 
publicado pela Secretaria de Educação a Distância do Ministério da Edu-
cação, reconhece que a gestão de um sistema de educação a distância 
em nível superior, por envolver um conjunto de processos integrados, é 
bastante complexa. 

Conforme a publicação, gerir um projeto de EaD envolve os pro-
cessos de tutoria, produção e distribuição de material didático, acom-
panhamento e avaliação do estudante, de modo que “tudo precisa ser 
rigorosamente gerenciado e supervisionado, sob pena de desestimular 
o estudante levando-o ao abandono do curso, ou de não permitir de-
vidamente os registros necessários para a convalidação do processo de 
aprendizagem” (Brasil, 2007, p. 29). 

Nesse sentido, Nascimento e Paixão (2019) ressaltam que, devido à 
complexidade e à dinâmica da gestão em EaD, é fundamental que o ges-
tor compreenda os diversos aspectos e elementos envolvidos na moda-
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lidade, o que é crucial para a implementação e a manutenção dos cursos. 
A implantação de um curso a distância, segundo esses pesquisadores, 
requer a elaboração de um planejamento estratégico e/ou plano de ne-
gócios, que aborde diferentes áreas, como posicionamento estratégico, 
gestão de pessoas, marketing e planejamento financeiro.

Uma questão fundamental nesse sentido é que as tecnologias digitais 
inseriram um novo modo de fazer na educação, especialmente no ensino 
superior e na EaD. Moreira e Vieira (2017) destacam que a Educação a 
Distância evoluiu de um processo de aprendizagem solitário para um 
modelo colaborativo, agora realizado em salas de aula virtuais, apoiado 
pelo surgimento de comunidades de aprendizagem. 

Esse é o cenário no qual se desenvolve a aprendizagem eletrônica, ou 
e-learning, que está inserido em uma sociedade em rede e digital. De 
acordo com Cunha et al. (2020) o e-learning, pode ser caracterizado 
como a EaD que utiliza a internet como plataforma de aplicação. Se-
gundo os autores, a forma mais adequada para a sua utilização seria a 
educação de adultos.

Nos últimos, anos a oferta e a procura por cursos superiores EaD têm 
crescido de maneira exponencial. De acordo com dados do Ministério 
da Educação, divulgados no último Censo da Educação Superior (Bra-
sil, 2024), o número de cursos superiores nesta modalidade aumentou 
232% em 5 anos, passando de 3.177 em 2018 para 10.554 em 2023. O 
número de vagas oferecidas, por sua vez, cresceu 167,5%. Da mesma for-
ma, o número de matrículas também teve um crescimento expressivo. 
Em 2018, um total de 2.056.511 estudantes estavam matriculados em 
cursos de graduação a distância e em 2023 o número de alunos ingres-
santes nesta modalidade foi de 4.913.281. Se a tendência for mantida, o 
governo projeta que o número de estudantes em cursos EaD deve supe-
rar o número de alunos de cursos presenciais.
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A EaD oferece, principalmente ao público adulto, que já está no mer-
cado de trabalho e dispõe de horários restritos, um ensino flexível e de 
baixo custo, se comparado à maior parte dos cursos presenciais. “Como 
uma modalidade de EaD, o e-learning promove uma aprendizagem per-
sonalizada e conforme a necessidade, disponibilidade e ritmo de cada 
pessoa, independentemente da plataforma que é utilizada para acesso 
aos seus conteúdos” (Cunha, et al. 2020, p. 42). 

Para que, de fato, o e-learning ofereça uma experiência de aprendi-
zagem personalizada, pensada de acordo com o perfil do aluno, com as 
habilidades que ele precisa desenvolver, contando com um ambiente de 
aprendizagem interativo e intuitivo, e que ofereça conteúdos e recursos 
relevantes para este estudante, existe nos bastidores o trabalho de uma 
equipe multidisciplinar que é comandada pelo gestor educacional. A se-
guir, apresenta-se alguns dos muitos desafios deste profissional no con-
texto da EaD.

 DESAFIOS DO GESTOR EDUCACIONAL NO 
AMBIENTE  E-LEARNING

Vieira (2013, p. 16) afirma que a gestão em EaD é dinâmica e comple-
xa, sendo um dos principais fatores de sucesso ou fracasso de cursos des-
ta modalidade. De acordo com a pesquisadora, é essencial que o gestor 
tenha conhecimento das particularidades a ela relacionadas “exigindo 
administração, desenho, acompanhamento, avaliação, recursos técnicos, 
tecnológicos, humanos, de infraestrutura e pedagógicos condizentes”. 

Nascimento e Paixão (2019) ressaltam que, ao analisar os aspectos 
da gestão em EaD, seus desafios e particularidades, é fundamental que, 
para sua implementação, exista um plano de gestão que contemple toda 
a logística da estrutura. A gestão da EaD é fundamental para otimizar 
o uso dos recursos na execução das estratégias e alcançar os objetivos 
estabelecidos, além de garantir que o ensino seja efetivo e de qualidade.
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Ainda segundo esses pesquisadores, o planejamento envolve não 
apenas pensar, mas também repensar e reavaliar os recursos humanos 
e não-humanos envolvidos em todo o processo. Isso implica uma refle-
xão profunda sobre o processo de ensino-aprendizagem, incluindo a 
avaliação da proposta pedagógica e a atuação dos tutores. Além disso, é 
essencial considerar a fundamentação teórica, os materiais didáticos de 
cada curso, os objetivos, a metodologia utilizada, os custos envolvidos e 
o redirecionamento contínuo de todo o processo de ensino.

Uma das principais estratégias de sucesso para o e-learning é o ade-
quado alinhamento entre o conhecimento pedagógico e o tecnológico 
(Santos, 2018). Neste sentido, o design do Ambiente Virtual de Apren-
dizagem (AVA) é essencial. Estes ambientes são plataformas que pos-
sibilitam a organização de conteúdos, acompanhamento de atividades, 
suporte e comunicação síncrona e assíncrona entre os estudantes, pro-
fessores e tutores (Meyer, 2022). 

Segundo Rodrigues et al. (2025), a atuação pedagógica em plata-
formas virtuais precisa ser repensada para atender às especificidades 
do ambiente online. Isso exige que o gestor desempenhe um papel arti-
culador, conectando recursos, professores e estudantes, enfrentando os 
desafios de manter a atenção dos alunos e promover uma aprendizagem 
significativa em ambientes digitais.

Diversos profissionais, sob a supervisão do gestor educacional, tra-
balham no desenvolvimento do ambiente de aprendizagem, o que exige 
uma colaboração intensa entre especialistas de áreas como tecnologia, 
design e educação. Santos (2018) afirma que o educador será respon-
sável por organizar, de maneira colaborativa com uma equipe multidis-
ciplinar, o plano e as estratégias de ensino, utilizando o e-learning e le-
vando em consideração as possibilidades de aprendizagem individuais e 
coletivas, de forma progressiva e adaptativa.
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Uma das partes mais importantes e desafiadoras do processo de 
construção do ambiente e-learning é a curadoria de conteúdo (Rocha; 
Gouveia, 2024). O gestor é o principal responsável por conduzir este 
processo, que utiliza conhecimentos especializados para recomendar os 
componentes mais relevantes e úteis para que os estudantes possam de-
senvolver habilidades específicas. 

Rocha e Gouveia (2024) realizaram um estudo que buscou apresen-
tar a percepção de gestores educacionais de instituições de ensino su-
perior em relação às dificuldades enfrentadas ao realizar a curadoria de 
conteúdo. Segundo os pesquisadores, a preocupação da maior parte dos 
gestores que participaram da investigação “está voltada principalmente 
à aprendizagem dos alunos e à máxima aproximação de seus perfis, re-
afirmando o comprometimento dos profissionais na pesquisa das me-
lhores estratégias institucionais, independentemente das dificuldades 
encontradas” (Rocha; Gouveia, 2024, p. 25). 

Ao conhecer o perfil do aluno e ofertar a ele um ambiente de aprendi-
zagem devidamente curado, o gestor possibilita que o estudante encon-
tre recursos e conteúdos convergentes com o seu interesse, contribuindo 
assim para promover a motivação e aprendizagem autodirigida, fatores 
decisivos para o sucesso do aprendiz em um ambiente e-learning. 

Os processos de curar, montar e manter ambientes de aprendizagem 
estão em constante evolução. Deste modo, para promover uma apren-
dizagem significativa no ambiente e-learning, os profissionais envolvi-
dos, especialmente o gestor educacional, devem possuir conhecimentos 
sobre internet, recursos de rede e colaboração, além de ter perspicácia 
empresarial, adaptação às mudanças tecnológicas e habilidades de con-
sultoria e curadoria. No entanto, segundo Rodrigues et al. (2025), mui-
tos gestores ainda enfrentam a falta de apoio institucional e de recursos 
para aprimorar suas habilidades digitais. 
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A velocidade com que as tecnologias educacionais evoluem exige 
uma formação contínua e crítica, pois o simples domínio técnico não 
é suficiente; é fundamental entender as implicações pedagógicas e so-
ciais no uso dessas ferramentas. O gestor inovador, portanto, é aquele 
que vai além da simples reprodução de conteúdo, criando ambientes que 
estimulam a autonomia, o pensamento crítico e o uso inteligente das 
tecnologias na aprendizagem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicam que os gestores enfrentam desafios multiface-
tados ao lidar com a administração de cursos EaD. Vieira (2013), Nasci-
mento e Paixão (2019) e Rodrigues et al. (2025) destacam a necessidade 
de formação contínua dos gestores, uma vez que a rápida evolução das 
tecnologias exige adaptações constantes na gestão educacional. 

A análise também revela uma grande diversidade de desafios relacio-
nados à infraestrutura tecnológica. Embora o avanço das ferramentas 
digitais tenha transformado a EaD, muitos gestores educacionais ainda 
lutam com a falta de recursos adequados, como plataformas de ensino 
robustas e acessíveis. Nesse sentido, os resultados apontam que a falta 
de investimentos em tecnologia não apenas limita o potencial das plata-
formas de ensino, mas também afeta diretamente a qualidade do supor-
te pedagógico oferecido aos estudantes, comprometendo, por sua vez, a 
eficácia do processo de ensino-aprendizagem.

De acordo com Rocha e Gouveia (2024) a curadoria de conteúdo se 
mostrou um aspecto central da gestão em EaD. A habilidade do gestor 
em selecionar, organizar e adaptar conteúdos às necessidades dos alunos 
pode ser determinante para o sucesso da aprendizagem. Os achados des-
te trabalho corroboram com essa constatação, indicando que a persona-
lização do conteúdo, embora desafiadora, é fundamental para aumentar 
a motivação e o engajamento dos alunos.
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Um dos aspectos mais discutidos na literatura é a integração entre as 
ferramentas pedagógicas e tecnológicas. Santos (2018) destaca a necessi-
dade de uma interface intuitiva e colaborativa nos Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVA). Em consonância com esse ponto, os resultados des-
te estudo sugerem que muitos gestores ainda enfrentam dificuldades na 
escolha de plataformas que equilibrem essas duas dimensões, o que pode 
comprometer a qualidade do ensino.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em face do exposto, é possível perceber que os desafios enfrentados pelo 
gestor educacional no contexto do e-learning são numerosos e complexos. 
Além de liderar uma equipe multidisciplinar e supervisionar os processos 
de ensino-aprendizagem, esse profissional também assume a responsabili-
dade pela curadoria de conteúdo e pelas avaliações que permitem obter fe-
edback valioso sobre o público-alvo. Com base nessas informações, ele deve 
promover melhorias contínuas, garantindo, assim, que o aluno permaneça 
motivado e engajado no processo educativo.

Ao analisar o papel do gestor educacional no contexto da aprendizagem 
eletrônica, com ênfase na educação superior a distância, observa-se que a 
constante atualização sobre as inovações nas tecnologias educacionais é 
essencial. No entanto, isso não pode ser feito em detrimento do conheci-
mento pedagógico. O gestor precisa planejar e agir estrategicamente, mas 
também deve estar disposto a desenvolver, de forma colaborativa, novas 
competências e saberes, capazes de criar e gerir ambientes de aprendizagem 
que ofereçam aos estudantes um aprendizado significativo e alinhado com 
as demandas do mercado de trabalho.

Dado o nível de complexidade e as especificidades dessa função, é pertinente su-
gerir que futuras pesquisas explorem a necessidade de uma formação específica para 
os gestores educacionais que atuam em ambientes de e-learning. Tais estudos pode-
riam contribuir para o desenvolvimento de programas de capacitação que atendam 
às exigências dessa profissão, garantindo a eficácia e qualidade no ensino a distância.
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RESUMO: Este estudo foi realizado com o propósito de analisar o papel do gestor na educação 
na seleção de ambientes de E-learning para promover o desenvolvimento estudantil, especial-
mente na Educação a Distância (EaD). A pesquisa abordou a influência da Terceira Revolução 
Industrial, da Era da Tecnologia e das características da Geração Z e Alpha, que cresceram imer-
sas em ferramentas tecnológicas, impactando a educação e o modo de vida contemporâneo. É 
notório que o papel do gestor educacional deve integrar, motivar, promover um ensino e aprendi-
zagem significativa, buscando a transformação social, contribuindo com a construção de um in-
divíduo desenvolvido nas suas potencialidades, autônomo, crítico e criativo para agregar valores 
econômicos e sociais para a sociedade. A tomada de decisões estratégicas deve visar o sucesso do 
E-learning e o benefício das instituições, professores e alunos.

 Palavras-chave: Educação; Ambiente E-learning; Gestor Educacional; Ensino; Aprendizagem.

INTRODUÇÃO 

Este estudo foi baseado em coleta e análise de dados bibliográficos, 
artigos científicos, livros e documentos sobre Gestão Escolar e seu papel 
na escolha do Ambiente E-learning. Inicialmente foi realizado um breve 
relato sobre a era da tecnologia e as vantagens e desvantagens para as 
diferentes gerações, em seguida, foi descrito o papel do gestor educacio-
nal nas instituições. 

É possível observar que no contexto educacional contemporâneo o 
ambiente E-learning é uma ferramenta que surge contribuindo na in-
tegração eficiente de ensino e aprendizagem, transformado pelas novas 
tecnologias, trazendo facilidades tanto para professores como para os 
estudantes, pois esse ambiente E-learning trouxe inovação para o pro-
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cesso educativo, permitindo que os estudantes tenham acesso facilitado 
de informações por meio das tecnologias, desenvolvendo suas potencia-
lidades com a Educação a Distância (EaD).

A Terceira Revolução Industrial e a geração nascida na Era da Tec-
nologia permitiram uma transformação e evolução do ensino e apren-
dizagem por meio dessas tecnologias. Cabral (2022), ao citar Zygmunt 
Bauman sobre o conceito de pós-modernidade e modernidade líquida, 
destaca vantagens e desvantagens desse contexto para a sociedade e a 
educação. Nesse cenário, a geração nativa da tecnologia (Geração Z e Al-
pha) possui características significativas que influenciam a escolha de 
ambientes de e-learning. Eles estão profundamente imersos no mundo 
digital, são proficientes em multitarefa, dominam facilmente as tecno-
logias e têm inclinação para resolver problemas com praticidade e rapi-
dez, além de demonstrarem preocupação com o meio ambiente e uma 
visão global. Diante da necessidade de desenvolvimento profissional 
contínuo devido ao avanço tecnológico, essa geração tende a optar por 
plataformas de e-learning que oferecem cursos de extensão, programas 
de treinamento, estudos de pós-graduação e outros, visando desenvolver 
habilidades e avançar em suas carreiras. 

Neste estudo, foi observado que o papel do gestor é fundamental 
para a instituição, uma vez que ele está envolvido na organização da pla-
taforma, na seleção do ambiente E-learning, na qualificação dos profis-
sionais, na motivação dos alunos e na promoção do ensino e aprendiza-
gem significativos e da transformação social.

METODOLOGIA

	 A metodologia utilizada consiste em uma pesquisa bibliográ-
fica, que de acordo com Andrade (2010, p. 25), “é fundamental para o 
aprimoramento e atualização do conhecimento científico”, envolvendo 
a busca, a seleção e a análise de materiais científicos publicados.  Segun-
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do Silva et al. (2021) a pesquisa bibliográfica diz respeito a uma etapa 
fundamental e essencial de uma investigação científica, com proposta de 
estudo de textos, buscando informações pertinentes para progressão no 
estudo de determinado tema.

A metodologia foi estruturada em diversas etapas, visando propor-
cionar uma análise abrangente sobre o papel do Gestor Escolar na esco-
lha do ambiente E-learning, com foco nos impactos da tecnologia edu-
cacional contemporânea e nas características das gerações Alpha e Z, os 
nativos digitais. Inicialmente o estudo consistiu na coleta sistêmica de 
dados bibliográficos, incluindo artigos científicos relevantes aos temas 
Gestão Escolar, Educação a Distância (EaD) e o papel da tecnologia no 
processo de ensino e aprendizagem, priorizando publicações dos últi-
mos nove anos, excluindo estudos com foco distinto do eixo temático.

Ao concluir a etapa de coleta, foram analisados de forma qualitativa 
artigos que identificava as contribuições da literatura para compreender 
o papel dos gestores na educação para escolha de ambientes E-learning, 
com o objetivo de verificar as vantagens e desvantagens do uso de tec-
nologias na educação, principalmente no que se refere às diferentes ge-
rações dos alunos, contextualizando com a era da tecnologia e a Terceira 
Revolução Industrial, apresentando as mudanças que trouxeram impac-
tos ao processo educacional.

Ao analisar os dados coletados, descrevemos sobre o papel do Gestor 
Educacional ao implementar ambientes E-learning, incluindo a seleção de 
plataformas, formação de profissionais da educação e a criação de um am-
biente virtual de aprendizagem. Enfim, a metodologia contemplou as pala-
vras chaves Educação, Ambiente E-learning, Gestor Educacional, Ensino e 
Aprendizagem, com o intuito de estabelecer relações entre o papel do ges-
tor, as características das gerações nativas digitais e as oportunidades dos 
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ambientes E-learning na promoção do processo de ensino e aprendiza-
gem e os desafios apresentados pelas tecnologias no contexto educacional.

AMBIENTE E-LEARNING 

A era da tecnologia chegou por volta dos anos 50 a 70, também cha-
mada de Era Digital ou Era da Informação, foi chamada pelos historia-
dores e pelo filósofo Zygmunt Bauman de Terceira Revolução Industrial, 
transformando a forma das pessoas se comunicarem, trabalharem, e 
estudarem, grandes mudanças surgiram na sociedade, na economia, na 
indústria e em todos os setores das nossas vidas. Na segunda metade do 
século XX, a Era Tecnológica trouxe vantagens e desvantagens que im-
pactaram a vida das pessoas. As vantagens dessa era são inúmeras pois 
facilitaram a comunicação, a melhoria na qualidade de vida, o aumento 
de produtividade, a acessibilidade de informação e comércio (compra e 
venda) pela internet e dentre outras a forma como acontecem o ensino 
e a aprendizagem com as Metodologias Ativas, a Inteligência Artificial 
(IA), a Educação a Distância (EaD) e a utilização e transmissão das infor-
mações. As desvantagens também trouxeram alguns impactos negativo 
como o aumento da dependência digital, a disseminação de informações 
falsas (Fake News) e a ameaça de privacidade das pessoas. 

As inovações educacionais na Era da Tecnologia foram diversas e 
trouxeram inúmeras possibilidades, inclusive ambientes informatiza-
das, como o E-learning. Uma abreviação de ‘Electronic learning’, que 
significa ensino eletrônico personalizado muito utilizado na Educação a 
Distância para facilitar a vida dos estudantes, pois, dinamiza o tempo do 
aluno com flexibilidade de horário e local de estudo, por ser um sistema 
que possui conteúdos e materiais dos cursos, com ferramentas de comu-
nicação, avaliação e custo reduzido, com a capacidade de garantir a qua-
lificação educacional e profissional em diversas áreas de conhecimento. 
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Segundo Queiroz et al. (2024, p. 179), a definição de ambiente E-le-
arning é

um ambiente de ensino e aprendizagem que pode ser planejado e construído 
para cursos presenciais, híbridos ou à distância, com premissa de utilização 
da internet como meio de acesso a conteúdos formativos e tendo o professor 
como mediador, que pode fazer utilização de diversas metodologias, tecnolo-
gias e ferramentas digitais, organizadas sistematicamente, conforme as neces-
sidades estudantis.

Porém, o estudante necessita ter organização e disciplina com seu 
tempo dedicado ao estudo para a aprendizagem ser eficaz e ter aces-
so à internet e as tecnologias, além do aspecto motivacional que tem 
ocorrido a evasão pela falta de contato humano. O objetivo do ambiente 
E-learning é oferecer um ensino personalizado, adaptando ao ritmo e as 
demandas do estudante, utilizando recursos e ferramentas de aprendi-
zagem flexíveis, avaliativos com feedbacks e plataformas versáteis para 
garantir a aquisição da aprendizagem e do conhecimento. 

O E-learning nada mais é que o processo de aprendizagem realizado 
por um dispositivo eletrônico (Computadores, notebooks, tablets e ce-
lulares) conectados à internet. Que ganhou grande proporção na nova 
exigência de mercado de trabalho devido a necessidade da formação 
continuada, e, por proporcionar atualização e qualificação profissional 
com flexibilidade e qualidade de ensino. 

Segundo Cunha et al. (2019), o E-learning oportuniza uma aprendi-
zagem personalizada, sem limitações de tempo e espaço físico, idealiza-
do para que todos possam ter acesso à aprendizagem. Os autores citam e 
explicam que existem 5 tipos de E-learning: O ensino on-line síncrono; 
O ensino on-line assíncrono; O ensino on-line misto; O ensino on-line; 
e O ensino baseado em computador. 

O ensino on-line síncrono citado Cunha et al. (2019), acontece em 
tempo real com horários fixos, como numa videoconferência, os alunos 
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podem interagir com os professores, sanado dúvidas imediatas, receben-
do feedbacks em salas de bate-papo, plataformas de colaboração ou fer-
ramentas de videoconferência como Google Docs, Zoom, Google Meet, 
a principal vantagem desse ensino é a interação em tempo real que favo-
rece uma aprendizagem dinâmica e colaborativa, porém pode apresen-
tar a desvantagem de inflexibilidade de horário para o estudante.

O ensino on-line assíncrono conforme Cunha et al. (2019), não há in-
teração em tempo real com o professor, o aluno assiste a aula através de 
materiais gravados, favorecendo ao aluno uma autonomia com horários 
flexíveis e acesso a vídeo aulas, atividades em plataformas e fóruns de dis-
cussão, as plataformas mais utilizadas são Google Classroom e Moodle. 
As desvantagens desse ensino é a ausência de interação entre professores 
e seus pares, causando isolamento social e falta de motivação.

De acordo com Cunha et al. (2019), o ensino on-line misto combina 
características do ensino on-line síncrono e assíncrono, aproveitando 
as vantagens desses dois ensinos, utilizando de aulas síncronas sema-
nais e atividades assíncronas para complementar a aprendizagem, pro-
movendo a interação dos indivíduos em tempo real, flexibilizando nas 
atividades assíncronas, enfim personalizando o ensino. A desvantagem 
apresentada nesse ensino misto pode ser a sobrecarga de atividades e 
falta de planejamento e organização.

O ensino on-line também conhecida como Educação a Distância 
(EAD), citado Cunha et al. (2019), é uma modalidade que utiliza pla-
taformas digitais com acesso à internet permitindo ao aluno acessar 
o conteúdo em diferentes horários e locais, adaptando as necessidades 
individuais de cada estudante. As aulas são ministradas através de vídeo 
aulas, leitura de textos, textos com hiperlinks, atividades interativas, 
fóruns de discussão, canais de comunicação com o professor para enri-
quecer o processo de ensino e aprendizagem. Apesar de ser um ensino 
on-line, esse ensino permite a interação dos alunos como os professo-
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res através de plataformas digitais como nos chats, fóruns, podcasts, 
avaliações, quizes e videoconferência. Uma vantagem desse ensino é 
atender aos indivíduos que residem em áreas remotas ou de difícil deslo-
camento, além de reduzir despesas com a infraestrutura de instituições 
físicas. A desvantagem ou desafios apresentados nesse ensino são a inte-
ração limitada entre os professores e seus pares, o acesso a equipamen-
tos tecnológicos e conexão estável de internet e a falta de planejamento, 
disciplina, frequência e ritmo de estudo.

O ensino baseado em computador segundo Cunha et al. (2019), 
utilizam plataformas digitais ou de ensino à distância, ambientes vir-
tuais de aprendizagem (AVA) e softwares educativos para desenvolver 
a aprendizagem utilizando aulas síncronas e assíncronas, com recursos 
multimídias, apresentando a vantagem de interação com ferramentas 
digitais, acessando diferentes tipos de conteúdo, com flexibilidade de es-
paço e tempo. A desvantagem desse tipo de ensino é a necessidade de 
equipamentos tecnológicos e internet.

As plataformas de E-learning mais utilizadas no mercado são Sam-
ba Tech, Apollo, Udemy, Sapium, EAD Box, Moodle, Hotmart, Edo-
ols, Java entre outras. Essas plataformas proporcionam aos alunos mo-
mentos síncronos por meio de lives ou chats com horários marcados, 
momentos assíncronos com gravação das aulas síncronas, vídeo aulas, 
videoconferências, áudio conferências, fóruns, quizes, material didático 
e avaliações. Atualmente, diversas empresas têm utilizado a plataforma 
E-learning para capacitar seus empregados com uma educação chama-
da de corporativa citado por Cruz et al. (2017), com o intuito de qua-
lificar o trabalhador, transmitindo conhecimento, com menor custo e 
realizado em menor tempo. 

O objetivo de um ambiente E-learning é a capacitação de indivíduos 
por meio de materiais e conteúdos que subsidiem o processo de ensino-
-aprendizagem. Que sejam interativos e atrativos, efetivos e funcionais. 
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Esses ambientes devem ser planejados, desenvolvidos com recursos hu-
manos e financeiros, que demandam tempo e investimento, com a co-
laboração de uma excelente Tecnologia da Informação e Comunicação 
(TICs). Sendo de suma importância a escolha de ambientes que sejam 
capazes de proporcionar uma aprendizagem significativa, que cabe aos 
gestores das instituições conhecerem suas demandas pedagógicas e bu-
rocráticas.

O PAPEL DO GESTOR EDUCACIONAL E O AMBIENTE 
E-LEARNING

Para entender o conceito de Gestão, é fundamental examinar sua de-
finição. Segundo o dicionário on-line, a palavra é de origem latina, sendo 
um substantivo feminino que representa “a ação de gerir, administrar, 
governar ou dirigir negócios públicos ou particulares; Administração; A 
função ou exercício da pessoa responsável pela administração.” Confor-
me Silva (2023), a terminologia “gestão educacional” é ampla e abran-
gente, pois considera o macro pertinente ao sistema educacional e o mi-
cro que dialoga com as instituições de ensino. Portanto, Gestão Escolar 
refere-se à direção de uma escola, à administração de pessoas e recursos, 
e à responsabilidade pela liderança de uma escola e sua equipe. Confor-
me Souza (2020), o papel do gestor é fundamental dentro da instituição 
escolar, ele é responsável por responder as questões burocráticas, peda-
gógicas e lidar com as demandas do cotidiano. 

O Gestor educacional é responsável por administrar a instituição 
escolar segundo as diretrizes e políticas públicas educacionais (LDB, 
Alimentação escolar, transporte escolar, livro didático, e muitos outros 
como participar da elaboração e implementação do Projeto Político Pe-
dagógico da instituição construído juntamente com a coordenação pe-
dagógica, professores, funcionários, alunos e comunidade), garantindo 
alcançar os objetivos desejados para o sucesso do processo de ensino e 
aprendizagem. Necessitando estar presente na instituição conhecendo 
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as demandas da mesma afim de motivar, incentivar, inspirar sua equipe 
de professores, funcionários e estudantes, organizando e coordenando 
as atividades escolares. 

Um bom gestor escolar consegue promover um ambiente harmonio-
so de trabalho, com a participação de toda a comunidade escolar (Co-
ordenadores, Professores, secretários, funcionários administrativos, alu-
nos e comunidade em geral), tendo a consciência que a participação de 
todos torna sua administração democrática para desempenhar a função 
social escolar de formar um cidadão crítico com valores éticos, emocio-
nais, de respeito e discernimento (Souza, 2020). 

Para Chaves (2022), o papel do gestor é de extrema importância para 
a instituição, pois o diretor/gestor deve estar preocupado com o ambien-
te escolar, favorecendo a qualidade pedagógica, com constante formação 
e informação sobre o processo educativo, afim de criar e sustentar um 
ambiente adequado que motive e promova a participação ativa de todos 
os profissionais e estudantes da escola. 

Na Educação Corporativa descrita por Cruz et al. (2017), revela a re-
levância que o papel do gestor empresarial ao escolher a plataforma E-le-
arning na formação continuada dos seus funcionários, é uma alternativa 
para viabilizar treinamento adequado, otimizando o tempo e o custo, pro-
movendo conhecimento e tornando a empresa mais competitiva.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com o surgimento da Era da Tecnologia a evolução da sociedade lí-
quida contemporânea descritas por Zygmunt Bauman citado por Cabral 
(2025), apresentaram impactos na comunicação e na educação, a veloci-
dade e acessibilidade as tecnologias de informação e comunicação (TICs) 
transformaram o comportamento individual e social, contribuindo com 
interações por meio de dispositivos digitais e eletrônicos. O sistema educa-
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cional foi beneficiado pelas plataformas e ambientes E-learning, apresen-
tando uma mudança significativa no processo de ensino e aprendizagem. 
Sendo assim, o Gestor educacional tem a possibilidade a ressignificação do 
ato de gerir uma instituição educacional com o intuito de ampliar o aces-
so dos estudantes e desenvolver um ensino e aprendizagem significativo, 
transformando o indivíduo e a sociedade onde está inserido.

Foi observado por Chaves (2022), que o êxito escolar depende princi-
palmente da capacidade de organização e dedicação do estudante, pois a 
falta de interação com professores e seus pares é um desafio do ambiente 
E-learning, levando a desistência, evasão escolar e insatisfação com o 
baixo aprendizado, desmotivando o aluno. Ademais, é essencial promo-
ver a conscientização dos usuários das tecnologias sobre a verificação e 
compartilhamento das informações, evitando as Fake News. 

As plataformas de aprendizagem ou ambientes E-learning devem 
contemplar conteúdos curriculares e o desenvolvimento de habilidades 
críticas, que permitem as estudantes navegar com segurança digital, 
cabendo ao Gestor Escolar a construção de um ambiente que favoreça 
o processo de ensino e aprendizagem e o desenvolvimento integral do 
indivíduo. Sendo assim, o gestor deve proporcionar a interação de todos 
os membros da comunidade escolar para escolher o ambiente virtual de 
aprendizagem, garantindo que todos sejam ouvidos, considerando as de-
cisões administrativas e pedagógicas para promover o ensino e aprendi-
zagem significativa, afim de motivar a participação dos estudantes.

 Esse estudo ressaltou a importância do Gestor Educacional nas es-
colhas dos ambientes E-learning, que vai além das seleções das plata-
formas de aprendizagem, envolvendo a análise crítica das tendências 
tecnológicas e as necessidades dos estudantes, contextualizando com 
a realidade da instituição escolar e a contemporaneidade. As platafor-
mas selecionadas devem atender as demandas dos administradores, 
professores e alunos, facilitando o processo de ensino e aprendizagem, 
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promovendo uma transformação individual e social, promovendo o sen-
timento de pertencimento a instituição escolar e responsabilidade moti-
vacional compartilhada com a aprendizagem.

Por fim, o ambiente E-learning, quando bem gerido contribui para a 
formação de cidadãos críticos, autônomos, responsáveis e criativos, in-
cluindo o desenvolvimento de habilidades e competências acadêmicas 
garantindo uma Educação a Distância eficaz de qualidade. Pois, a res-
ponsabilidade do Gestor educacional compreende entender sobre a tec-
nologia que chegou para transformar a educação e a forma de ensinar 
e aprender através do acesso ao conhecimento disponível por meio das 
plataformas digitais, com recursos multimídias ilimitados e interativos, 
com a possibilidade de personalização da aprendizagem e automatiza-
ção de atividades, facilitando a preparação do indivíduo com habilidades 
e competências, enfim adotando uma plataforma eficiente para preparar 
o estudante da EaD para o mercado de trabalho e promover autonomia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste estudo sobre o papel da gestão educacional na escolha do am-
biente E-learning, foi observada sua importância fundamental para o 
processo de ensino-aprendizagem. O gestor deve estar atento às tendên-
cias educacionais e às demandas pedagógicas e burocráticas da institui-
ção, além de compreender as necessidades dos clientes/estudantes, que 
dependem de uma plataforma que promova aprendizagem significativa 
e transformação social. É responsabilidade do gestor educacional tomar 
decisões importantes, adaptar-se à realidade, adotar as ferramentas tec-
nológicas necessárias e capacitar os profissionais da instituição, moti-
vando-os e qualificando-os. 

Este gestor deve permanecer atento, envolvendo continuamente a 
equipe pedagógica, buscando soluções e aprimoramentos para a Educa-
ção a Distância e o ambiente E-learning. Decisões devem ser tomadas 
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em conjunto e discutidas com toda a comunidade escolar, favorecendo 
assim o processo de ensino-aprendizagem. Ao integrar professores e 
alunos de forma inclusiva, cria-se um ambiente onde todos se sintam 
parte da instituição escolar, promovendo o comprometimento, respon-
sabilidade e motivação para ensinar e aprender de maneiras diversas nas 
plataformas digitais selecionadas. Essa abordagem tem como objetivo 
contribuir para a formação de cidadãos críticos, autônomos, responsá-
veis e criativos através do papel exercido pelo Gestor Educacional que 
poderão ser utilizadas para aprimorar investigações futuras e avançar 
nessa pesquisa.
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RESUMO: As constantes transformações na sociedade afetam o sistema educacional, recebe 
toda diversidade presente na vida dos indivíduos, fazendo transparecer a importância da gestão 
no processo educativo, mediado por tecnologias. O objetivo geral do capítulo relaciona as novas 
funções e responsabilidades do grupo gestor, em ambientes de aprendizagem e-learning. Apor-
tes do estudo híbrido, aliados às exigências, alteram os papéis da equipe institucional. Espera-se 
aprimorar ações de profissionais, atuais e futuros, beneficiando docentes, discentes e demais 
segmentos da instituição de ensino, dos órgãos governamentais e da comunidade. As diversas 
aplicabilidades da função educadora   propiciam melhorias nos resultados, explicitados na qua-
lidade da educação ofertada. A classificação metodológica é baseada em estudos reflexivos, com 
objetivos tanto descritivos quanto explicativos, utilizando uma abordagem qualitativa e do mé-
todo de pesquisa bibliográfica. Pode-se concluir que as exigências que alteram o papel do gestor, 
em todos os ambientes de aprendizagem, levando-o a ser um constante aprendiz, buscar novos 
conhecimentos para aperfeiçoar profissionalmente suas práticas, fortalecendo sua equipe e com-
partilhando resultados satisfatórios, por meio de uma perspectiva democrática, crítica, reflexiva 
e social, sobre o seu próprio desempenho.

Palavras-chave: Atuação do Gestor Educacional. Ambiente E-Learning. Docência.

INTRODUÇÃO 

A sociedade contemporânea caracteriza-se pela constante transformação 
digital e pela democratização do acesso à informação através de múltiplas plata-
formas tecnológicas. Neste cenário, os recursos multimídia emergem como ferra-
mentas fundamentais que revolucionam os processos educacionais, proporcio-
nando novas possibilidades metodológicas e ampliando os horizontes da prática 
pedagógica. A integração dessas tecnologias no ambiente escolar representa um 
marco significativo na evolução dos métodos de ensino-aprendizagem.
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O contexto educacional brasileiro vivencia um período de intensa 
adaptação às demandas tecnológicas, especialmente após as experiên-
cias impostas pela pandemia de COVID-19. Este momento histórico evi-
dencia a necessidade de compreender como os recursos multimídia pode 
ser efetivamente incorporados ao cotidiano escolar, transformando não 
apenas as metodologias de ensino, mas também as formas de interação 
entre educadores e estudantes. Segundo Almeida et al. (2024, p. 294), “o 
professor desempenha papel fundamental na mediação do processo de 
ensino-aprendizagem em ambientes digitais, atuando como facilitador e 
orientador das experiências educativas”.

O Ensino Fundamental II, que abrange do sexto ao nono ano, cons-
titui uma etapa fundamental na formação dos estudantes, período em 
que se desenvolvem competências essenciais para a continuidade dos es-
tudos e para a vida em sociedade. Nesta fase, os estudantes demonstram 
maior receptividade às inovações tecnológicas, apresentando caracterís-
ticas cognitivas que favorecem a utilização de recursos multimídia como 
estratégia pedagógica diferenciada e motivadora.

A problemática central desta pesquisa questiona: quais as principais 
contribuições das multimídias na aprendizagem dos estudantes do En-
sino Fundamental II e a postura adequada da gestão institucional no 
presente contexto? Esta indagação emerge da necessidade de compre-
ender os impactos efetivos dessas tecnologias no processo educativo, 
considerando tanto as potencialidades quanto os desafios inerentes à 
sua adequação no contexto escolar brasileiro.

Como objetivo geral, investigar as articulações entre educação e 
tecnologia a partir de diversas abordagens, desde o impacto das novas 
tecnologias digitais sobre o processo educativo, até a promoção de mu-
danças organizacionais por meio de TIC. Consiste ainda em analisar os 
principais benefícios dos recursos multimídia no processo de ensino 
aprendizagem contemporâneo. Os objetivos específicos abrangem: ca-
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racterizar as dimensões do Ensino Híbrido no sistema educacional bra-
sileiro; refletir as multimídias e suas aplicações no contexto educacional 
regular; identificar as principais contribuições dos recursos para uma 
aprendizagem significativa.

A relevância deste estudo fundamenta-se na crescente necessidade 
de compreender como as tecnologias educacionais podem potencializar 
o processo de ensino-aprendizagem. Brandão et al. (2023, p. 260) desta-
ca que “a utilização de recursos lúdicos e tecnológicos no ensino favorece 
o desenvolvimento de múltiplas competências e permite o contato com 
diferentes linguagens e formas de expressão”. Esta perspectiva evidencia 
a importância de prestigiar sistematicamente os benefícios das multimí-
dias na educação. Pois, elas possibilitam a criação de ambientes de apren-
dizagem mais dinâmicos e interativos, nos quais a problematização, a 
reflexão crítica e a autonomia estudantil são valorizadas e desenvolvi-
das. Estes recursos tecnológicos favorecem a personalização do ensino, 
permitindo que cada estudante construa seu conhecimento de forma 
mais significativa e contextualizada.

Contudo, a formalização efetiva na educação enfrenta diversos desa-
fios, especialmente relacionados à formação docente e à infraestrutura 
tecnológica das instituições de ensino. Carvalho e Ramos (2024, p. 85) 
observam que “os professores enfrentam dificuldades significativas na 
utilização da informática educacional, especialmente em contextos com 
limitações de recursos tecnológicos e capacitação profissional”. Esta reali-
dade evidencia a complexidade dos fatores que influenciam a integração 
tecnológica na educação e o papel importante da gestão institucional.

 A coleta e análise de dados utilizados, através de consultas sistemá-
ticas às plataformas SciELO, livros e Portal de Periódicos CAPES, dentre 
outras fontes significativas, garantindo o acesso à produções acadêmicas 
atualizadas e relevantes para a temática investigada. De acordo com So-
ares (2022, p. 48), “a descrição no contexto de análise descritiva quali-
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tativa é o registro detalhado de todos os dados coletados enfatizando 
informações, as características, e, principalmente, o detalhamento minu-
cioso das estratégias utilizadas para a produção de resultados”. Técnica 
investigativa apropriada, por permitir ao pesquisador a formulação de 
reflexões coerentes e coesas, repletas de críticas, organizadas em etapas: 
identificação, registro de referências e tese central de cada autor, incri-
velmente sustentada. Em consonância com o espírito crítico, o material 
foi selecionado e ao observar com atenção, inúmeras reflexões surgiram. 
Para melhor análise dos conteúdos, sintetizados através de fichamento, 
com alto grau de concentração.

O presente texto seguiu pressupostos e fundamentos teóricos con-
sistentes e aplicáveis, de abordagem metodológica de natureza biblio-
gráfica, fundamentada em pesquisa descritiva qualitativa, que utiliza 
fontes científicas diversificadas. A estrutura desta pesquisa organiza-se 
em três estudos principais: Ensino Fundamental II e suas Abrangências, 
As Multimídias e a Educação, e Contribuições das Multimídias para o 
ensino e aprendizagem. Esta organização permite uma análise sistemá-
tica e aprofundada da temática, contribuindo para a compreensão dos 
impactos das tecnologias multimídia na educação básica brasileira. 

METODOLOGIA 

A metodologia é estruturada de forma a garantir a robustez e a vali-
dade das informações coletadas, permitindo uma análise crítica sobre a 
atuação do gestor educacional no contexto do e-learning, área da Edu-
cação e uso de TIC. A pesquisa classificada como qualitativa, uma vez 
que busca compreender as nuances da validação de ferramentas de mul-
timídia no processo de ensino-aprendizagem, conforme destacado por 
Eccel et al. (2024). A abordagem qualitativa é apropriada para explorar 
as percepções e experiências de gestores educacionais, permitindo uma 
análise mais profunda das dinâmicas educacionais contemporâneas.
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Para a coleta de dados foram utilizados livros renomados, textos cien-
tíficos e produções acadêmicas recentes, analisadas em profundidade. A 
experiência docente permite reconhecer gestores engajados que atuam 
de forma democrática e inclusiva.  Essa combinação na análise dos dados 
é fundamentada na literatura, que destaca a eficácia do uso de múltiplos 
instrumentos para obter informações ricas e diversificadas.

Os dados observados atentamente, analisados por meio de técnicas 
confiáveis, que permite a categorização e interpretação dos dados, faci-
litando a identificação de padrões e temas recorrentes. A análise reali-
zada em etapas, ao investigar as articulações entre tecnologia e educa-
ção, começando pela leitura fluente dos dados, seguida pela codificação 
e categorização das informações, e, finalmente, pela interpretação dos 
resultados à luz da literatura existente.

Aspectos éticos são fundamentais neste estudo, sobre os objetivos 
dos memos e a utilização dos dados coletados, garantindo a transparên-
cia do processo. É importante ressaltar que este texto possui limitações 
metodológicas, devido à quantidade de informações disponíveis, em 
tempo reduzido. Contudo, as referidas limitações são reconhecidas e dis-
cutidas, permitindo uma verificação crítica dos resultados.

A escolha dos instrumentos de pesquisa e das técnicas de coleta de da-
dos foi fundamentada em uma revisão da literatura, que aponta para a efi-
cácia de abordagens qualitativas na investigação de práticas educacionais. 
A utilização de TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação), Bibliote-
ca virtual, dentre outros recursos, permitindo uma triangulação de dados, 
enriquecendo a análise e a compreensão dos fenômenos em curso.

Por fim, a metodologia proposta visa garantir a validade e a confiabi-
lidade dos dados coletados, permitindo uma análise crítica e fundamen-
tada sobre a atuação do gestor educacional no contexto do e-learning. 
A pesquisa bibliográfica busca contribuir para o entendimento das prá-
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ticas de gestão em ambientes virtuais, promovendo uma reflexão sobre 
as implicações dessas práticas para a educação contemporânea. Através 
de um olhar atento sobre as experiências vivenciadas nas últimas três 
décadas, como profissional da área de Linguagens, Códigos e suas Tecno-
logias. Considerando, de forma geral, conhecimentos específicos, que de-
pendendo do grupo de indivíduos, há resistências na inserção do novo, 
pois requer mudanças de paradigmas. Por outro lado, o corpo discente 
está muito bem informado, porém, muitas vezes, sem limites ou respon-
sabilidades no uso de tecnologias.

DIFERENTES LEITURAS

Reflexões pertinentes nas descobertas relacionadas a e-learning, 
como uma modalidade de ensino que utiliza tecnologias digitais para 
a educação, tem se tornado um tema central nas discussões sobre prá-
ticas pedagógicas contemporâneas. A teoria cognitiva de aprendizagem 
de Richard Mayer é um dos pilares que sustentam a compreensão das 
interações entre tecnologia e aprendizado. Mayer (2023, p. 121) argu-
menta que o uso de recursos multimídias pode facilitar a retenção de in-
formações e a compreensão de conceitos complexos, promovendo uma 
aprendizagem mais eficaz. Dessa forma, a aplicação de estudos teóricos 
sobre a prática educacional é crucial para o desenvolvimento de ambien-
tes de aprendizagem que atendam às necessidades dos educandos, em 
diferentes contextos e momentos específicos.

A utilização de ferramentas multimídia no ensino é respaldada por 
uma série de teorias educacionais que enfatizam a importância da di-
versidade de recursos na promoção da aprendizagem. A teoria da carga 
cognitiva, proposta por Sweller (1999), capacidade limitada da memória 
de trabalho e as informações recebidas, sugere que a apresentação de in-
formações de forma estruturada e multimodal pode reduzir a sobrecarga 
mental dos alunos, permitindo uma melhor assimilação do conteúdo (Ma-
chado et al., 2023). Assim, gestores educacionais devem considerar essas 
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teorias ao implementar programas de e-learning, garantindo que as tec-
nologias utilizadas sejam alinhadas com as melhores práticas pedagógicas.

Além disso, a literatura aponta que o papel do gestor educacional é 
fundamental na mediação da integração das tecnologias no ambiente 
escolar. O gestor deve ser capaz de criar um ambiente que não apenas su-
porte a tecnologia, mas que também promova a formação contínua dos 
professores para o uso eficaz dessas ferramentas. A formação docente é 
uma questão central, pois professores capacitados são essenciais para a 
utilização bem-sucedida de práticas de e-learning (Mata, 2020). Portan-
to, a atuação do gestor deve incluir estratégias de desenvolvimento pro-
fissional que preparem os educadores para os desafios do ensino digital.

A investigação aprofundada destaca a importância da reorganização 
das práticas de e-learning. A avaliação formativa, que ocorre durante 
o processo de aprendizagem, é uma estratégia que permite ajustes e 
melhorias continuadas nas abordagens pedagógicas. Black e Wiliam 
(1998) enfatizam a avaliação qualitativa, como um processo contínuo, 
ferramenta pedagógica para proporcionar aprendizagens, aumentar, 
significativamente, o desempenho dos aprendizes, melhorar a respon-
sabilização e a atuação em futuras verificações da aprendizagem. Nesse 
sentido, os gestores educacionais devem disponibilizar sistemas de ava-
liação que sejam integrados às práticas de reflexão, diálogo e resolução 
de problemas, promovendo um ciclo de feedbacks que beneficie, tanto o 
corpo discente quanto o corpo docente.

Outro aspecto relevante é a inclusão e cidadania digital, que se tor-
nam desafios significativos à instituição escolar. A disparidade no aces-
so à tecnologia pode criar barreiras para a aprendizagem, especialmen-
te em contextos socioeconômicos e culturais diversos. Segundo Freire 
(1989, p. 47): “Entre os professores e os alunos existe, não apenas temas 
e programas. Existem os símbolos, os códigos e os movimentos da vida.” 
Entre eles circulam os poderes e as influências que a vida em cidade for-
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ma e informa. A literatura aponta que lideranças educacionais devem 
desenvolver políticas que garantam a inclusão de todos os estudantes e 
demais membros da comunidade escolar, independentemente de suas 
condições socioeconômicas. Isso pode incluir a disponibilização de re-
cursos tecnológicos, como computadores e acesso à internet, além de 
estratégias que considerem as diferentes realidades, foco nos aprendizes. 
Atentando que o mundo virtual implica em direitos e responsabilidades, 
controle de risco, privacidade e segurança digital aos envolvidos. Permite 
diálogos mais complexos que entendam os desafios, as limitações e os 
resultados obtidos, que possa validar dados reais de questões que mere-
cem maior atenção, de forma confiável e produtiva.

De acordo com a abordagem da aprendizagem significativa, as estra-
tégias pedagógicas devem priorizar situações que valorizem o conheci-
mento prévio dos aprendizes. Trata-se de um processo complexo, que 
demanda planejamento responsável e adequado, através de habilida-
des e competências consideradas prioridades para o século XXI: novas 
alfabetizações e letramentos, preferencialmente de ações pedagógicas 
reais e aplicáveis, como desenvolver a fluência da autoria e da autono-
mia, através de conteúdos relevantes, com profissionais capacitados, que 
levem em consideração o perfil dos pares envolvidos, suas conquistas, 
seus avanços, limitações e desafios. Os pressupostos das Ciências e das 
Tecnologias inseridos em contextos de mudanças aceleradas caracteri-
zam a sociedade da informação. A aprendizagem, baseada em Projetos 
Multidisciplinares, é uma importante ferramenta capaz de envolver a 
comunidade escolar de forma desafiadora, inspiradora e significativa. 

SÍNTESE TEÓRICA

As teorias da aprendizagem explicam como os humanos adquirem co-
nhecimentos e habilidades. Algumas defendidas por pesquisadores reno-
mados, a fim de promover aprendizagem eficiente para todos, destacam, 
como abordagens colaborativa e cooperativa podem ser utilizadas, de 
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forma responsável e satisfatória. Piaget (1973), a construção do conhe-
cimento, devido à ação do indivíduo sobre o meio em que está inserido e 
os fatores biológicos que podem influenciar o desenvolvimento cognitivo, 
em estágios. Vygotsky (1989) enfatiza a importância da linguagem e o 
desenvolvimento de processos psicológicos, como resultado da interação 
social, no contexto cultural. Gardner (1989) sabiamente esclarece sobre 
competências e habilidades, que a inteligência não é uma capacidade úni-
ca e geral e sim um conjunto de inteligências distintas e independentes, 
com visão inclusiva e respeito à diversidade. Na teoria das inteligências 
múltiplas, cada indivíduo possui um perfil único, com diferentes níveis de 
desenvolvimento. Wallon (2007) demonstra a importância de uma prá-
tica pedagógica que integre corpo, emoção e inteligência ao trabalhar as 
competências socioemocionais, no contexto escolar, do ser social: suas 
relações e seus comportamentos. E, Moran (2017), no que diz respeito à 
comunicação e uso direcionado das metodologias ativas, como estratégia 
de ensino que coloca o estudante no centro do processo, promovendo sua 
participação efetiva na construção do conhecimento.

  Dentre os estudiosos e pesquisadores, há demonstração explícita 
que a colaboração, a flexibilidade e confiança, entre os aprendizes, edu-
cadores e demais envolvidos, pode enriquecer a experiência de ensino 
e aprendizagem. Benefícios aplicáveis para promover a construção con-
junta do conhecimento, sobre diferentes áreas do saber. O papel do ges-
tor educacional, nesse contexto, é criar oportunidades para que os in-
teressados trabalhem juntos, utilizando diferentes plataformas digitais, 
confiáveis, que facilitem a interação, autoconhecimento, desenvolvimen-
to de responsabilidade e pertencimento, troca de ideias, pensamento 
crítico e o protagonismo ético. Essas abordagens não apenas melhoram 
a capacidade de aprender, mas também desenvolve habilidades sociais, 
diversidade de saberes e trabalho em equipe.
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Além disso, a gestão do tempo e a organização do conteúdo são as-
pectos cruciais na implementação do e-learning. A literatura sugere que 
a estruturação clara dos cursos e a definição de cronogramas, planeja-
mento prévio, feedbacks ajudam os estudantes a gerenciar melhor seu 
tempo e a se manterem motivados. Os gestores educacionais devem, 
portanto, desenvolver diretrizes que orientem a criação de cursos on-
line que sejam bem organizados e que considerem as necessidades dos 
estudantes e professores mediadores, em termos de carga horária, ritmo 
e condições de aprendizagem, recursos tecnológicos e profissionais capa-
citados, ambiente limpo, saudável e inspirador.

A relação entre a teoria e a prática é essencial para a eficácia do e-le-
arning. Os gestores educacionais devem estar atentos às inovações e 
às pesquisas mais recentes na área, promovendo um diálogo contínuo 
entre teoria e prática. Isso implica em uma formação contínua e em um 
compromisso com a atualização das práticas pedagógicas, garantindo 
que as abordagens utilizadas sejam baseadas em evidências e que aten-
dam às demandas do contexto educacional contemporâneo.

Por fim, o papel do gestor educacional se estende à promoção de uma 
cultura de aprendizagem contínua dentro da instituição. A literatura en-
fatiza que a criação de um ambiente que valorize a reflexão e a inovação 
é fundamental para o sucesso do e-learning. Gestores que incentivam 
a pesquisa, a troca de experiências e a experimentação de novas abor-
dagens contribuem para a formação de uma comunidade educacional 
dinâmica e adaptável às mudanças do cenário educacional. 

Assim, o referencial teórico apresentado fornece uma base sólida para 
a compreensão do papel do gestor educacional no contexto do e-learning, 
destacando a importância da integração de teorias educacionais, da for-
mação docente e da inclusão digital. A articulação entre esses elementos é 
essencial para a construção de práticas pedagógicas eficazes que atendam 
às necessidades e promovam uma aprendizagem significativa.
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QUADRO 1 - REFERÊNCIAS

NOME DO AUTOR TÍTULO DA OBRA ANO DA 
PUBLICAÇÃO

FANTIN, M. Cultura digital e aprendizagem multimídia com o 
uso de laptop na escola

2012

OLIVEIRA, E.; SOUZA, WS Uma abordagem empregando material didático 
multimídia para o ensino dos conceitos de força, 
massa e prosperidade

2011

FLACH, S. F. Ensino Fundamental no Brasil: implicações legais 
e ações governamentais para a ampliação do 
atendimento, da duração e do tempo escolar

2015

MOLIN, E. D. Uma unidade de ensino potencialmente 
significativa para o estudo da água, utilizando as 
multimídia digitais

2017

MATA, F. A importância de aulas práticas de ciências no 
Ensino Fundamental II

2020

SANCHEZ, E.; BUENO, J.; OKIMOTO, M. Os cegos e o aprendizado multimídia 2021

OLIVEIRA, J.; OLIVEIRA, S. Jogo no ensino de ciências 2021

OLIVEIRA, LP; PINHEIRO, RP; OLIVEIRA, 
JÓ; SILVA, FLS

Tecnologia educacional: as mídias no âmbito 
escolar, como recurso tecnológico para docentes e 
alunos da atualidade

2022

BRANDÃO, L.; CASTRO, G.; GOMES, A.; 
GREGORIO, E.

Uso de jogos no ensino da matemática: uma 
revisão integrativa

2023

NETO, F.; LEITE, B. Análise dos vídeos produzidos nos canais mais 
acessados da plataforma YouTube em 2021 para 
o ensino de química

2023

PAIVA, R.; CARDOSO, J. Os documentários científicos no processo de 
aprendizagem da biologia na educação básica: 
uma revisão de literatura

2023

MACHADO, LAL; SILVA, TL; TIMÓTEO, 
DJA; TAROUCO, LMR

Recursos multimídia na educação sob a abor-
dagem da teoria cognitiva de aprendizagem de 
Richard Mayer

2023

ALMEIDA, G.; COSTA, E.; LIRA, E.; PEREI-
RA, M.; BATISTA, M.

O papel do professor no ambiente e-learning de 
aprendizagem

2024

CARVALHO, A.; RAMOS, D. Dificuldades dos professores no uso da infor-
mática no ensino mediado tecnológico em uma 
comunidade rural de Barreirinha/AM

2024

ECCEL, A.; ESPRENDOR, A.; SOUZA, Á.; 
ALVES, D.; MALTA, D.

Ferramentas de multimídia no processo de 
ensino-aprendizagem

2024

Fonte: Elaborado pela autora (2025).
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O quadro acima apresenta um compilado de obras relevantes na área 
da educação e tecnologia, organizadas cronologicamente. Essa organi-
zação facilita a visualização das tendências e avanços no campo educa-
cional ao longo dos anos, permitindo que pesquisadores, educadores e 
estudantes identifiquem rapidamente as publicações mais influentes e 
recentes. Além disso, essa estruturação contribui para um melhor en-
tendimento do contexto histórico e das práticas educativas que têm sido 
discutidas e executadas.

REFLEXÕES PERTINENTES NOS ACHADOS TEÓRICOS

As contribuições obtidas no presente estudo demonstram a eficácia 
do ensino híbrido na promoção de práticas educacionais inovadoras, 
especialmente sob a supervisão de líderes institucionais habilitados e 
engajados. É notório que, a utilização de recurso multimídia contribui 
significativamente para a construção de um ambiente de aprendizagem 
mais interativo e envolvente. Demonstrando, que a equipe gestora deve 
seguir unida com os propósitos da instituição e sua função social, apta 
a reconhecer as melhorias na participação dos discentes e docentes, em 
atividades diversificadas e cursos online, evidenciando a relevância das 
abordagens inovadoras.

A interpretação dos achados sugere que teoria cognitiva de aprendi-
zagem é fundamental para a compreensão do impacto das ferramentas 
digitais no aprendizado. Observado que práticas baseadas nessas teorias 
apresentam aumento significativo na retenção de informações pelos es-
tudantes, corroborando a afirmação de Oliveira e Oliveira (2021) sobre a 
eficácia dos jogos e recursos multimídias no ensino. Essa evidência refor-
ça a necessidade de formação contínua dos gestores institucionais, a fim 
de que possam aplicar essas teorias em suas práticas diárias.

Comparando os achados deste estudo com pesquisas anteriores, no-
ta-se uma convergência em relação à importância da formação docente 
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para a implementação bem-sucedida do e-learning. Neto e Leite (2023) 
destacam que a capacitação dos professores é um fator determinante 
para a eficácia das estratégias de ensino digital. Diante da prática refle-
xiva, alinhada com a literatura que enfatiza a necessidade de desenvol-
vimento profissional neste campo. O docente no contexto tecnológico, 
segundo Moran, Massette e Belareans (2010) apontam quatro atuações 
de mediação: orientador e mediador intelectual, orientador e mediador 
emocional, o orientador e mediador gerencial e comunicador e o orienta-
dor ético (valores de colaboração e cooperação). Aos docentes, de manei-
ra geral, compete promover a aprendizagem dos pupilos, tornando-os 
sujeitos críticos e aptos a viver em sociedade, enfatiza Moran (2007): 
a importância de equilibrar comunicação pessoal, social e tecnológica, 
além de adaptar metodologias educacionais, promover autonomia e co-
laboração dos estudantes, seu pensamento crítico e a capacidade de ve-
rificação, ou seja, checar a veracidade das informações de maneira clara, 
objetiva e produtiva.

Entretanto, a pesquisa também revelou limitações significativas. A 
amostra apresentada pode não representar a totalidade da população de 
gestores educacionais. Além disso, a dependência de relatos subjetivos 
pode introduzir vieses nas informações coletadas. Sanches et al. (2021) 
ressaltam que a diversidade de contextos educacionais pode influenciar 
a implementação do e-learning, o que deve ser considerado ao interpre-
tar os resultados.

Outro ponto relevante é a inclusão digital, que se mostrou um desafio 
para muitos professores e gestores. A disparidade no acesso à tecnologia 
entre os estudantes aparece como uma barreira significativa para a eficá-
cia do ensino híbrido. A literatura aponta que a inclusão digital é essen-
cial para garantir que todos tenham oportunidades iguais de aprendiza-
do (Paiva; Cardoso, 2023). Portanto, políticas que promovam a equidade 
no acesso à tecnologia deve ser prioridade para os líderes institucionais.  
Na prática docente responsável, democrática e participativa, habilidades 
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e competências fazem parte das demandas atuais, desde ações mais sim-
ples do cotidiano escolar até as mais complexas. O fazer pedagógico do 
atual momento histórico requer postura reflexiva, pensamento crítico, 
flexibilidade, busca de conhecimentos funcionais em ações inclusivas, 
com respeito às diversidades, ensino e aprendizado colaborativos de for-
ma a valorizar os pilares da Educação propagados pela UNESCO...

A análise dos resultados aponta para a necessidade de uma aborda-
gem colaborativa no e-learning. Os gestores que incentivam a colabora-
ção entre professores, estudantes e demais responsáveis alcançam me-
lhores resultados de aprendizagem. Essa observação está em linha com 
as teorias da aprendizagem colaborativa, que defende que a interação 
entre os envolvidos, enriquece a experiência de aprendizagem. Portanto, 
profissionais multidisciplinares devem criar oportunidades para que os 
docentes e discentes trabalhem juntos em ambientes digitais confiáveis 
de maneira ética e responsável.

Além disso, a organização do conteúdo e a gestão do tempo foram iden-
tificadas como fatores cruciais para a eficácia do e-learning. Gestores que 
estruturaram cursos online de forma clara e definiram cronogramas efica-
zes observaram um aumento na motivação dos estudantes. Essa prática é 
apoiada pela literatura, que enfatiza a importância da clareza na apresen-
tação do conteúdo (Oliveira et al., 2011). Assim, a formação de gestores 
deve incluir estratégias para a organização de cursos online.

Por fim, o estudo destaca a importância de uma cultura de aprendi-
zagem contínua dentro das instituições de ensino. Gestores que promo-
vem um ambiente que valoriza a reflexão e a inovação contribuem para o 
sucesso do e-learning. A literatura sugere que a criação de uma comuni-
dade educacional dinâmica e adaptável é fundamental para enfrentar os 
desafios da educação contemporânea (Molin, 2017). Portanto, a atuação 
do gestor educacional deve se concentrar na promoção de uma cultura de 
aprendizado que favoreça a inovação e a adaptação às novas tecnologias.
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Os resultados deste estudo demonstram que a atuação do gestor 
educacional é fundamental para a implementação bem-sucedida do e-le-
arning. A formação contínua dos docentes, a inclusão e cidadania digital 
e a avaliação das práticas pedagógicas são aspectos críticos que devem 
ser considerados. Além disso, a promoção da colaboração entre pares e 
a organização do conteúdo são fatores que podem contribuir significa-
tivamente para o sucesso das práticas de ensino em ambientes virtuais. 
Aponta para a necessidade de um compromisso contínuo das lideran-
ças em adaptar e inovar suas abordagens pedagogicamente. Os achados 
também indicam a necessidade de avaliação das práticas de e-learning, 
área que necessita de atenção frequentemente. A literatura sugere que a 
avaliação deve ser uma parte integrante do processo de ensino-aprendi-
zagem (Oliveira et al., 2022).

O estudo sistemático teve como objetivo investigar a atuação do 
gestor educacional no contexto do e-learning, analisando a eficácia das 
práticas pedagógicas mediadas por multimídias. Notoriamente que tec-
nologias digitais, de uma maneira irreversível, interferem de maneira 
significativa como os seres humanos se relacionam com o meio, enca-
ram os aspectos intrapessoais e interpessoais, as formas de comunicar, 
de ensinar e aprender. O presente capítulo buscou compreender como os 
gestores fazem uso de estratégias que promovam a aprendizagem signi-
ficativa, disponibilizam a inclusão e cidadania digital, assim como a ne-
cessidade de propiciar a formação contínua dos docentes nesse processo 
gradativo, em busca de qualidade e equidade. Ao longo da pesquisa, fo-
ram coletados dados que evidenciam a importância do papel do gestor 
na mediação entre tecnologia e educação.

Os principais resultados indicaram que a utilização de recursos mul-
timídia, conforme discutido na literatura, contribui para um aumento 
na participação e no engajamento dos aprendizes em atividades online. 
A maioria dos docentes e gestores demonstra os benefícios no uso de 
tecnologias no ambiente escolar, confirmado em vivências pedagógi-
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cas. Oportunidade de detectar melhorias significativas na retenção de 
informações por parte dos educandos, corroborando com as teorias cog-
nitivas de aprendizagem. Além disso, o estudo revelou que a formação 
docente é um fator crítico para a utilização bem-sucedida do e-learning, 
com ênfase na necessidade de capacitação contínua. Segundo Freire 
(2004), o uso do pensamento crítico sobre as tecnologias na Educação: 
“Ler não é caminhar e nem voar sobre as palavras. Ler é reescrever o que 
estamos lendo, é perceber a conexão entre o texto e o contexto e como 
vincula com meu contexto”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A interpretação dos achados sugere que a eficácia do e-learning está 
intrinsecamente ligada à qualidade da gestão educacional. Os gestores 
que promovem a formação contínua, maior diálogo entre as parcerias, 
a colaboração entre docentes e discentes tendem a observar melhores 
resultados. Essa relação entre práticas de gestão e resultados de aprendi-
zagem reforça a hipótese de que a liderança educacional é fundamental 
para o sucesso das iniciativas de e-learning.

As contribuições deste estudo para a área educacional são significati-
vas, pois oferecem um panorama sobre as práticas de gestão em ambien-
tes digitais e destacam a importância da formação continuada dos do-
centes. Além disso, os resultados fornecem subsídios para a elaboração 
de políticas institucionais, que visem à inclusão digital e a melhoria da 
qualidade do processo ensino aprendizagem. Evidencia a necessidade de 
uma abordagem colaborativa e integrada entre gestores, docentes, dis-
centes e demais segmentos envolvidos.

Entretanto, o estudo apresenta limitações que devem ser conside-
radas. A amostra, composta por líderes de diferentes níveis de ensino, 
pode não refletir a totalidade da população de gestores educacionais. 
Além disso, a dependência de relatos subjetivos pode introduzir vieses 
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nas informações coletadas. Essas limitações devem ser reconhecidas ao 
interpretar os resultados e ao considerar a generalização das conclusões.

Para estudos futuros, sugere-se a realização de pesquisas empíricas e 
de campo, com amostragens mais amplas e diversificadas, que incluam 
gestores de diferentes contextos educacionais. Além disso, seria interes-
sante investigar a eficácia de diferentes abordagens de formação docen-
te em e-learning, bem como explorar a relação entre a reponsabilidade 
digital e o desempenho acadêmico dos estudantes. Essas investigações 
podem contribuir para um entendimento mais profundo das dinâmicas 
educacionais contemporâneas.

Por fim, este trabalho reflete a relevância da atuação do gestor ins-
titucional no contexto do e-learning, destacando a importância de sua 
liderança e visão estratégica na organização, implantação e implemen-
tação de práticas pedagógicas inovadoras e eficazes. Seguramente que, 
em um mundo cada vez mais digital, a formação e o desenvolvimento 
profissional dos docentes e gestão são essenciais para garantir uma 
educação de qualidade, equipe produtiva e inclusiva. A inserção da tec-
nologia deve ocorrer de forma coerente e coesa, em consonância com 
a concepção curricular que a Escola possui. O impacto deste estudo se 
estende para além do ambiente escolar, contribuindo para a discussão 
sobre a transformação da educação na era digital, através de lideranças 
empáticas e democráticas. 
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